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p�cíflcaçãO -�o PI S. O. gauc�oO Pres����t�r
PORTO ALEGRE, 21 (V.j vsncâo rec. ntcmente reall-nos círculos pessedístas, que

A.) _ O· Tribunal Regional zada em Porto Alegre. à direç,ão n�cional do parti-

Eleitoral for unânimidade de VAI RENUNÇIAR O SR. do designará uma nova Co'

to (seis) deCidiu, na ses-I
.

PAIM FILHO missão Reestruturadora, P03-
vo s, I '1 tc : Iuí 1
são de ontem, à tarde, re- I Fincl::t a reunião do TRE, sive men e �nc umdo e emen�
conhecer a suspensão, por, a

. reportagem entrou em tos da facção do sr. Peracchi

.

parte do Djretório 'Nacional, contacto com o sr .. Firmino I Barcelos. e da ala moderada

do. PSD, elos atos e delibera- Paim Filho. Afirmou-nos ss .. dos -antígos ortodoxo, que

_ CÕES da Comissão Reestrutu-
I
o propósito de renunciar à

.
têm à frente o sr. Oscar Fon-

;adóra, adotados nas reu-l COl�lssão Recstruturadora, toura.

níões ele 9 e 10 do corrente.' devendo dirigir-se Imediata­

Desta forma, o TRE não só-' mente neste sentielo ao sr.

mente deixou de registrar os Benedito Valadarçs·. Decla­

díretóríos municipais apro- rou ainda o prócer ortodoxo I
BUENOS AIRES, 21 (U. P.)

vados pelos reestruturado-
I

que, em entrevista que con- - No vapor "Argentina" par­
res como tornou ímpraticá- cederá hoje à imprensa, ex- tiu hoje para o Rio de Ja­

vel a Convenção Regional porá as razões de sua re- neíro o embaixador do' Bra­
convocada para hoje. i nuncia e explicará as 01'1-

I

sil, sr. Orlando Leite Ribei-

Em seu voto, o relator do gens do desfecho que vínhn 1'0, que foi nomeado, para o

feito, dr, Pedro Marques da de ter o impasse no pesse- mesmo pôsto no Peru. Ao

·Rocha·, declarou que conside- dismo gaúcho. seu. embarque compareceram"
O . ld t

rava a Comissão Reestrutu- NÃO SE REALIZARA' A ! ínumeros colegas e amigos. . PI�sl;n e

P namá
radora destituida de suas CONV.ENÇãO 'O sr. Orlando Leite Ribeiro, Anabs ., o

o tras'
-

.

tl d I D t f' P
.

'lt' dí
.

h
,rece e.u 03 u o

funçoes, a par Ir aque e es a
. arma, o sr. aim nos u. 1�?S' las, vm a se�- 'tes das Répúblicas

momento, em face dos ter- Filho dará hoje por encer- do objeto de homenagens nao
per ceram

. -

f ít d t· id d t" d 1" b '1'
nas que com e c

mos da comumcaçao ei a ra a suas a IVI a es na en- so a co ama rasi eira, CO.-
rerêncía : da Gidade

id t t ti d t t d Iid d
Con erencia .

ao TRE pelo presi en e em a iva e rees ru urar o ., mo e persona 1 a es argen- ,

, . .

te N PSD
.

and tí
Panama.

exerCIClO do DIre ano a- , !,lO-gran ense, canC2- lnas.
Icional. lando, obviamente, a conven-I -

::- _

.Representando a direção ção regional que havia con- Ad' dnacional pes.sedista, falou o vvocado para esta tarde. Se- ,\ Ia a a greve
prof. Ftancísco Brochado da- 'gundo soubemos, o sr. Paim I S. PAULO, 21 (V. A.) - O

Rocha, 'que contestou o ar- Filho será acompanhado em' governador Jânio Quadros
gu!,!\cnto básico da Comissâo sua renuncia, por uma deze- recebeu no palácio TIos Cani­
R e.ztl'uturadora, de que es-, na de....... correligionários, ali pos Eliseos o general Fal­
tavo.. investida 'nas funções' seja os que o acompanharam conieri da Cunha, comandan­
d� Diretório Regional. Pela! nas votações. da ágitada reu- te da Zona do Centro. Ia em

Ccmis�ão falou' o sr. Nery; nião do dia 10 do corren- meio à conferência quando
Pe�:ira da Silva, que "havia, te.

'

foi comunicada a deçisão dos
sido eleito presidente do Di-' Diante de�tes aconter,i- trabalhadores no sentido do
\-etório Municipal, na. con- mentos, considera-se certo, adiamento da greve.

Transferido

�I

DE GR'AÇA- '. �i
Os milagres do govêrno Bornhausen são como as mágicas. que retiram bi,m- �.

deit'as coloridas c coelhos resignados de dentro de cartolas 'vazias. �
Mal fazia o primeiro orçamento - alegam �eus advo,�ados dativos .- já di- ..

minuia a verba eventuais de 1 milhão para 540.000 cruzeiros! �
Não explicam, todavia, que, no govêrno anterior inexistiam as dotações espc- .. r

cificas para outras várias despesas c que então surgiram. � I
N�1 administraçiio Aderbal R. da Silva a dotação 'eventuais englobava essas

"

verbas discI'iminadas nos -orçamentos posteri.ores. Por ela corriam aquisição de � Iautomóveis, hospedagens, etc. �
� No orçamento atual, feito pelo sr. Bornhausen;, estão previstos nada menos < I
� de 3.615.633,00 para essas despesas antes pagas pelas eventuais. E, para estas,. �
:: exclusivamente, a dotação foi de 1 milhão de cruzeiros, -já esgotados nos ciÍlcli �
� meses do govêrno Lácerda e por êle acrescidos de mais 200 mil. �
� Como se observa meridianamente nessa lei de meios, o ·sr. Bornhausen, paul' �
� êpattcr les bourgeois, diminuia na$ eventuais do gabinete o total do govêrno �
� anterior, mas, especificando verbas para despesas que antes cOl'riam por elas, �
• compensava a diminuição com enormes aumentos.

}'�'I'� Ainda mais: a diminuiçâ;o das e'ventuais era, além dêsse jog'ü, pura manobra, ..

� despistatõria. Em 1955, essas eventuais, de 750.000,00, no orçamento, passaram, '�
:: por decreto de 5 de julho, a 1.500.000,00. �
:' E no Diário Oficial dc 1° de fevereiro do �orrente ano apal'ec� um es'tranho �

l·�.
decreto de n. 1.063-J, com outra suplementação de' Cr$ 200.000,oo'jpara a verba �!

:. codificada 05-4-163, ,do g::binete. Essa codificação não existe no 'orçamento e a �': que mais se ajusta ào erro é a de 04�4-163 - eventu"'is! ..

:: ,Por ai se vê que o governador que diminuiu as e;entuais, �
� l° ,-. não as (liminuiu porque passou para ouhas verbas especificadas �

� as deSl1esas que antes por elas cram pagas; �
oi 2° -, não as deminuiu porque, no ano último, elev(,lu-as para 1.500.000,00 I

"I ':
� 011 - pe o qUe indica o decreto 1.0_63-J - 1.700.000,00. �

�.
xXx

",Amostra mais int�rcssante dos milagres bornhauseanos está no setor finan� •

�
ceiro das publicações. � .

I, Quando observávamos' que os ,gastos por êsse lado já se mostravam com' os �
� passos maiores do que a passibil�dade das pernas, contra nós, tatalando Os de�- ..

� tes, vinham !!s protestos dos escribas palacianos. E, com desaforos do maior �
�

calibre, afirmavam e juravam que a imprensa tôda, daqui e de fora, trabalhav'a '.

�
, )lara o sr. Bornhausen pelo prêço que agara trabalha para o f sr. Lacerda: � I

• de ,graça. I, J

�,' O
' ,�"Ig'ovel'no anterior, foi dito e re�ito, jamais gastou um só centavo com pu-:' blicidade!

.� 'Mas, já ao' primeiro semestre de 1955, a verba de publicações, no total de ...

�
� ,Cr$ 250.000,00 estava no ora veja! Reabasteceram-na de mais outt'oi tanto! �.
� Seria de esperar que um govêrno que usufruia tQda a publicidade sem ônus 'I

:. l}al'a os cofl'es públicos, parasse"nesses Cr$ 500.000,00! Pelo decreto n. 1.059, de �
� 21 de d�zem�l'o �e ,1955, publicado no Diário Q�icial de quase um mês depois,

.

�
� a 19 de Jal1e�'� do co�rente, aquela verba recebia mai� um jato de Cr$ 351.714,10. � .

:: A gl'at�lÍldade tao
. de�antada ,e protestada pela imprensa palaciana como � i

I' ��soluta c Il1te�ral: ao ln,ves de custar 0,00 cl:lstou, a'ssim, nada menos de .... l-I" .:;t)L714,�0 no :UiO ue 1955, l'
'

" "
:: Cr$ 851.714,10, de graça! ":
:: Ao negal'em as despesas, os defensores governistas fícaraÍn devendo a ex- �.
,} 11lÍcação: sc tudo era gratuito nessc setor, cadê o dinheiro? �';O •

��,".
Entrc negar as despesas não seria mais decente e honesto afirmá-las? Não

��
..

"

seria isso mais consentâneo à reSIJOnsabilidade do govêrno? Como fez Adel'bal �
"J R: da Silva que, sabotadO pelo prematuro e ilegal fechamepto da Assembléia,
" nao púdendo por e_�sa circunstância que anulava o funcionamcnto do rcgime, � I� saldar normalmente compromissos a,ssuI11idos, através da abel'tura de créditos ..

'", 'li�,,)
-- com a sua <tsslllatura assumiu a responsabilidade de autorizar pag"lmentos

" por depósitos, .a serem ressar,g'idos quando' a administração voltasse 'à nOl'mali- "
" dade? "

� I
.. As claras não é preferivel? Com tôdas as letras do nome, em vez de menti- .;
< l'as? Em vez de Cr$ 851.714,10 de graça! . �
.. '. ..
";.. _ -.-..•.•-...•_- ;. -,,_ - _ � -.�".�

8usca-pes
O jornal mais lido, por

todos os olhos, dos cata­

rinenses, é a Tribuna de

Imprensa. A turma da

nossa U. D. N, - aquela
tUl'minha da raiva
não dispensa nem os a­

'núncios do órgão oficIal
do Clube da Lanterna. "

__
E g�1qe à;��flttid� .f��_

-lha cal"Íoca prOfetiza ' de

bQm para eles e de ruim

l)ara nós é logo festejado
aqui como fato consuma­

do, embora 99,9% acabe

gorando.

Há pouêos dias .a Tri-

buna pitonizou briga
.

feia entre o Ministro
Nel'êu Ramos, de um la­

do, e os generais Teixei­
ra Lott e Magessi, do

outro, por causa da no­

meação do nosso distinto
contCl'râneo, dr. Abelar­

do Luz, para a Delega­
cià de Costumes, do Dis­

'trito, Federal.
Pela versão lanternei­

ra, o Ministro da Guer­

ra e o Chefe de Policia
teriam vetado o nome

indicado pelo titular da

Justiça. Com essa infor­

mação, os udenistas (la­
qui rejubilaram e lamen­

taram: � "O Nerêu, a

estas horas, já entregou
os pOll tos! Se êlc des­

confiasse que o Lott e

Ma,;'essi não queriam o

Abelal'do, nunca
- teria'

pensado no seu nome!

Pesad.o foi � Abelardo,
ananjando o Nerêu para
indicar seu nome!"

O dr. Abelardo Luz já
foi .nomeado e já tomou

posse, n9-. J)l:�sença, aliás,
/ do Chefe de Policia, que

discursou nu ato.
Pifada essa intriga da

Tribuna, o equipezinha
daqui está esperando ou­

tra p�ra roer as· unhas
no nervosismo. J}a torci­
da. E assim,.,nà esperan­

ça, vai chor,ando neste
vale de prantos e lenços
caros - como diz .o nos­

So Othon ,rl'Eça. E lenci­

nhos brancos, do Briga­
deiro ainda!

x x

x

Um jornal integralista
anunciou que o Partido
Comunista' do Brasil, eS­

tá-se ;utic�lando e que

.as agitações, nas células,
vão recomeçaI'. Pobl'e do

noss.o, governador!' NÍio
vai parar mais de, dar
recepç.Ões em palácio!

WASHINGTON, 21 (U. P.) que provavelmente seriam
RIO, 21 (V. A.) - Em via- - Parece que surgiram a1- divulgadas duas declaraçõe,s,

ge�- de �nt� rcambio de cor-: gumas dificuldades, embora hoje, com relação ao anda­
tesla, deverao chegar a esta de somenos importância, na., menta das conversaçõ,es com
capital, na próxima segunda- conversacões entre a missão a delegação brasileira, ch(!­
�eira, com .primeira escala a financeir� brasileiri e os re- fiada por Lucas Nogueira.
Belcm, btegraI1tes do "Civil. presentantes do _ Banco de Mas, hoje apenas uma de­
\ir Patrol", dos Estados Uni-

I

Importação .

e, Exportação. las foi feita, dizendo que a ..

d
. -

. ti, u

,.03 aos. <Cj�lalS serao pres a-
I Como era de esperar, as ne- conversações continuariam.

jas vanas homenagem pela goci,ações não terminaram Os representantes brasilei­
Aeronáutisa civil. Em Recifc' hoje. OS" diretores do Banco dos, entretanto, não fizeram
os visitantes serão recebidos'! haviam informado,- ontem, comentários,
no Aeroporto pelo' coman- .:._ "••••••".._ "••••••••,;,..�
dante da 2a, Zona Aérea e "O E S T A D O"'à noite participarão de um

.,

.

coquetel no Clube dos Ofi- Em virtude da faltll de energia elétrica destes
ciais. Nesta capital, São últimos dias, os serviços das nos�as oficinas fica-
Paulo e Minas outras home- ram paralisados o que, aliado ao fato de amanhã
nagens recebeTão os visitan- ser feriado nacional, não permite a "O ESTADO"
teso circular na próxima terça-feira;,

COMPARACÕES
I Pelos cálculo� dos ma-

I
tematícos e coopero-eco­
nomistas palacianos, a

I nossa moeda, sangrando
na veia da saúde, ,perdeu
40 vezes seu valor nos úl­

timos 10 'anos.
Concordando, gratia ar-

. .gumentandi, com êsse
número, vamos dar de

barato - dádiva que 'fa­
vorece os argumentos
por r les usados - que a

desvalorização se tenha

processado de maneira

unífnrrne ..Com essa con­

cessãn, teremos que nos

ultimas 5 anos nosso di­

nheiro sofreu quebra de
20 vezes.

Em sendo assim, terão
os nossos adversários

provado que o gnvêi-no
que, em �950, aplicasse
,27 milhões em estradas.
de rodagem,. exigiria da

administração de 1955

um investimento de 540

milhões nesse estOI'" pa­
ra. ter correspondente
proporcional! ,

.

E,e, em 1950, o g'ovêl'no
Aderbal aplicou os 27 mi­

lhões, o góvêrno Irineu,
em 1955, aplicando ape­
nas 76 milhões, fugiu da

equivalênéia e,!Il nada
menos do que 464 mi­
lhões! . Também o atual
governo, com -os anun­

ciados 128 milhôes a se­

rem empl'egados no cor­

rente exercíciof ainda es­

taria 412 nlilhões longe
da equiponderância de
1950! (

Qualquer pessoa, mes­

mo de precária argúcia,
concluirá de 10,�1, pela
inípJ:esta,bilid::tde de tais­

c�uI6S1, '> .-�se"ad�s 'ft,!)s
m'hls grosseiros sofis­
mas. Neles, a base é pri-­
mariamente falsa, con­

cretada ,tão só para de­
fender as' atuais vCl'bas
do gabinete e do palácio
do sr. Jorge Lacerda.
Mas, o dilema fica ar­

mado: se, os-:Cálculos es­

tão corl'eto's, V'2tle como

exata a enorme diferen­
ça por eles m'erlida entre
os g'ovêrnos Aderbal e

Il-ineu; se estão erra­

dos, não podcm servir

para a defesa do perdu­
larismo e dos esbanj!1-
mentos lacerdeanos,
Daí só há fugir pela

terceira hipótese da ane­

dota daqu�la lusitana
corrente de relógio, que
às vezes era e às vezes

não era de ouro!
1\�nt1a mais: desvalori­

zando�se de 4 ve2es por
ano - 40 em 10 anos -

a moeda dc 1953 valeria
12 vezes menos a de
1950..Com isso teremos
que, em moe,da valoriza­
da ao govêrno Aderbal
a linha de distensão elé�

,tl'ica Florianópolis-Jara-
, guá custaria nada me­

nos de 840 mi�hõ�s! Esse
.sel'ia o total jogado' fora
pelo sr. Irineu Bornhau­
sen, na sua maior reali­
zaç;;'o governamental: a,

linha inútil, que s'ó ser­

ve pára passarinho poi­
sar c repo:sa�!
-----------.------------

'/isitam_-o Brasil

NOSSA CAPITAL
-Osvalde Melo I terra e _perfeita comp,!'c easão

JARDIM /
DA INFANCIA. e.·aJ_eg1'l{t de sem pais.

"SANTA CATARINA" - Mais I ESTRADA ASFALTADA

uma grande iniciativa e des-,MUNICIPAL Vão prosso­
,ta . reíta, objetivando finali- -guír, afirma-se, 03 trabalhos

dades educacionais pelos
J
de prolongamento da estru­

.�étodos modernos e de a-
I
da municipal da Base Aérea

zôrdo com as experiências' até, os limites f'lnals do Mu­

)eelagógicas atualizadas, vem' nícípío o que está visto, Para
oferecer magnifica oportunl- tanto, corno já foi ampla­
Jade às crianças de Floria-:mente divulgado,. o prefeito
nópolís, Trata-se do Jardim Osmar Cunha na sua rccen­

Ie Infância "santa Catarí-
I
te e proveitosa estada na Ca­

na", que tem como direto-.'pital da República, conse­

.a a sua idealizadora, pro-' guíu os elementos necessá-

.essora Marilia Wagner Ma- rios, .

chado, . I Estamos certos 'de que a

Depois dos frutos colhidos i Prefeitura Municipal com o

pela instituicão modelo no � prolongar .a estrada até seu

jenero, que é o Jardim de
I

término, cuidará também
.ntâncía "Murilo' Braga",

J
dos reparos que estão sendo

que tanto honra a nossa Ci-'i necessários em alguns de

.íade, o novo estabelecímen- seus trechos.

co de educação e Instrução, I Não resta dúvida que o

i registrado na Diretoria empreendimento é grande
Ie Ensino ela Secretaria de I

como também propícia a to­

.Educação e Cultura do Esta- dos os ilhéus c aos turistas,

.ío, vem abrir margem para o desejado conforto que to­

iovas matrículas, desde que dos esperam.
'Murilo Braga", segundo es- MIRAMAR _ De' uma das
tamos informados acha-se sacadas do La Porta Hotel,
.upcrlotado. '

quem -olha para o Miramar,
Setor importantissimo na ainda mais, si quem olha é

sducacão e aprimoramento r um turista, a impressão
,

é
Ia criança na fase mais di- das mais horríveis ...
ücíl d.o� cuidados e .re�im�s I Ali está ap�!llas, o esque!e­
)edagoglcos, que. a mfancla! to do que fOI aquele aprazi­
requer, essa nova Casa tam-

I
vel local. Ruindo aos pedaços

oem é prova de nosso índi- Sua demolição, já, que ab­
'ce cultural na que concerne! solutamente nada adiantam
a assunto 'tão momentoso' reparos e remendos, torna­
mão delícado nos seus no-' se um dever para a nossa
)1"€'3 proposítos. i Prefeitura. Do operoso pre-
O novo estabelecimento de' feito, esperamos uma provi­

,niciativa particular está si-
I

dência Imediata no sentido
;uado à rua Bocaiuva, n. 164 '.

de tornar a sala de visita da'
lesta Capital. A matricula'Capital, uma coisa digna e à
>ara cri,anças de ambos os 'lU'turá

.

da Praça onde se si­
exos já se acha aberta, en- tua.
�errando-se dia 30 do cor-: ILUMINAÇãO DO JAR-
·ente. DIM "OLIVEIRA BELO" -'

Em palestra rápida que A iluminação_ tanto interna

man�iv€mos com a profes- como ,externa está em oon­

ora Mar�a Wagner Macha- dições precaríssimas. A qU:ln
lo, 'SQubemos que só_serão cabe melhorar?, A Prefeitll­

llatricu1adas as crianças de ra?" A' Emprêsa de Luz e

: até 7 anos incompletps, Fôr'ça de Florianópolis? A

.ividindo-se o trabalho cm quem, pois? Enquanto não se

lois. períodos regulamenta-' sabe uma resposta certa e

J res, sendo uni pela manhã e' perentória, os cabos subtcr­

loutro à tarde. Numa éPoca: râneos daquela iluminação
como esta que estamos vi-

.

cada vez apodrecem mais e

"vendo é de' se enc,a.l'ecer trn�
I

mais, obrigando a um-a redn­

. bal,hos de�ta.' .esp�cie e'� llln:.�ão de' m:ais-.qe-50'%- na-sua­

r isso, desta coluna, envio à proaução atual. E, o que é

realizadora c diretora do certo é flue o inlPasse acab:l­
I Jardim de Infância "Santa rá com a iluminação do Jar­
I

Catarina", meus cumpl�imell- dim, "que ficará às escuras! �!

: tos com ardentes e sincero3 Livre-nos Deus dêsse V,'­

I desej OS de que a feliz inici'a- xame ...

I tiva frutifique 'Para benefi- -E até novo encontro, leitor
ciamento da criança de nOS3a amigo.

CONDENADOS OS AUTORES DA FAMO­
"

SA "CARTA BRAND'I"
ma, julgando ambos, conde­
nou-ps a três anos de· reclu­
são. Corelno foi condenado
como autor da carta e Mal­
fussi como conivente na fal­

sificação,

RIO, 21 (V. A.) - Mestre
,Cordero e Alberto Malfussi,
foram condenados hoje pe­
la Justiça' como implicados
no processo da famosa "Car­
ta Brandi". O juiz Pedro Li-

I·
I RIO, 21 (V. A.) - Aten-

dendo a uma solicitação da

Federação Brasileira de . As�

'sociações' de Engénheiros, o

presidente da República au-'

torizou a dispensa de pon­
tos dos funcionários federais

I
. I - Vocês, da imprensa que

que comparecerem a IV Con- defende {) govêrno de gra­

: venção da Uni�o _Pa'nameri-' ça, parecem apavorados com

cana das Assocraçoes de En- a desgraça do atrazo?
I genheiros a: realizar-se na ! - Que desgraça? Que a­

cidade do México, de 8 a ]2 trazo?
de outubro. Das .. '- graças!!!

DIFICULDADES COM A MI,SSÃO

.....,- ........

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



que estiveram

particiPando-Ida solenidade no Gabinete
do Prefeito, enc-ontravam­
se 'ainda a �rta. Edith Donin,
!\l;,,� Santa Catarina,

-

o sr.
/

Fn'::cjsco Medeiros; o mais
,
an ligo comerciário-desta Ca­

pit'l,l, grande número dê co­

merciantes e' comerciárias.
Coube ao sr. Eduardo Ro- Em motores desta _classe não compre

sa, pelos' comerciários de 'sem conhecer detalhes do SKODA I -

Florianópolis, saudar os tipo 1-S110-R
,

-/
.,,_ �"l!

IComerc-iantes, : prestando- UM MOTOR PARA GRANDES SERViÇOS I' �
lhes essa homenagem do seu t.l
apreço e da sua considera- Representantes exclusivos ,poro o Brasil , � �
ção, fato fsse que calou fun-

� �"do no espírito dos 'presentes. '
MATRIZ. RUA YISCOhlDE DE INHAÚMA, 37· C. P. 3608· RIO

'Em meio a outras considera-, fiLiAL. PRAÇA IGUATEMI MARTINS, 132· SANTOS - S. PAULO

ções, o orador frizou: "Esta
I

_ ,

ENDEREÇO TELEGRÁfiCO. II A N.S A L V A 5 C O II

solenidade,' Go;rn que o .Si -1_ UMA ORGANIZAÇÃO COMPLHA EM MOTORES. DIESEL E A GASOLINA PARA BEM SERVIR! -
dic�,to dos Empregados 119 I..; -,'

'
-

,

' -,
-, , •

'-

(Continuação da sa. pág.) Comércio se associa às co­

Severo Simões, ,José Augus- memorações ao Dia do Co­
to de Faria, Haroldo Soares merciante, dá testemunho de'

GÍavan, Wilson Abraham, como se harmonizam e en­

Hipólito do Vale Pereira, tei1Clem uma e outra classe,
Alberto Gonçalves, Nor- em cujas relações não há

berto 2erratine, o Presiden- absolutamente o menor tra­

te da Câmara sr. Antônio ço de desinteligencia ou in­

Apóstolo, os Vereadores compatibilidade. Natural,
Mário Couto, Walter Silva. classes-patrões e, emprega­
Júlio Paulino da Silva, Ne- ciár io, quando a classe em­

reu do Vale Pereira, Díb pregadora tem ensejo de. de­

Cherem, Osny Raul Lisbôa, monstrar a solidariedade em

além de crescido número de que se alicerça a sua união, ENCERRAMENTO DAS
eor+erciantes," industriais e podendo tambem ostentar o C�MEMORA,ÇÕES Foi o seguinte o discurso
funcioriártõs. flagrante testemunho de do sr. Charles E. Moritz, no
Essa solenfdade foi da san- que, em Santa Catarina, não Encerrando as comemora- churrasco de segunda-feira Esq. de AV. Rio Branco. C, Postal115

ção da lei �pro�ada p�a �á problemas insolu�is,de ções do DIA DO COMER- óltima, en�errando as co- I���.��='���=-�;�:�)�-�_:_E_�_·����_/���������������������_
Câmara Municipal de lei Iivisão entre patrões e em- CrANTE, realizou-se, no memorações que se efetua- ,i

que autoriza o Executivo ,n·egados". RANCHO DA ILHA, ainda ram em homenagem à mag-

O AGANDA DO BRASILMunicipal a doar ao SESC , I ;'!a�iHtl.lILiJJ_.o; não inaugurado, à rua Tra- na data: PR P ,

e SIDNAC um terreno, na O AGRADECIMENTO DO� jano, aos fundos do edifício "Senhores Comerciantes.
Prainha, onde -será cons- COMERCIANTES das Secretarias, grande Mais uma vez nos reuni- NA FRA'NCA �

id 'CENTRO SESC h d Vendendo Casemiras e+ruí o o �1 -

!, ! j C urrasca a dos comercian- mos em torno da mesma me-
I

' '

SENAC, obra de grande Usou da palavra, em se- tes anotando a reportagem a sa, participando' do mesmo I
Linhos pelo Reembolso Poso

alcance social para' os co- guida, o sr. Charles Edgar presença, 'além dos homens júl ilo na data que foi con PARIS, 19 (U. PJ - Aca-IP�o�utos natur�is ou i�dus- tal! ,!,radicional firma de
,J ,

B' '1- ba d aparecer em trances e ,tnals. Q BoletIm, destmado S. Paulo, admite Agentesl,.'lúl·cl·u'rios e que será, sem, Y.Ioritz, presidente da Fede- do comercio e do índústria sagrada em todo o IaSI e, ..'
ínt 'f' t f

'
co - • ... ,

,

, •

C
. português o pnmelro nume-, a m ensl tear as rocas e a- dando excelente comissãodúvida, magnifico edifício "ação do Comercio que, em, dos 81'S. Governador Jorge como o "DIa do omercian-

'
,

. .

t t dl t "1-
,

, •

" I
ro do �oletIm do Departa-, cilítar os. con a os

•

Ire os belo mostruarío gratis. TE.
que embelezará mais ainda :ápido improviso, salientou Lacerda, sr. Des. Ferreira te.

. _ menta de Propaganda e Ex- ,entre as firmas francesas e

I cmos LASCO _ Caixa
a Capital barriga-verde. JS agradecimentos dos ho- Jastos, Presidente do Tri- Este ano,. mais do que nos

pànsão Comercial do Brasil, brasileiras, será trimestral. Postal. 8.305 _ S. PAULOAlém de- ginásio, contará nens da produção, ao rece- bunal de Justiça, Prefeito' 'lno� an�el'lore.s, a c�memo- na França, que é dirigido pe- 'o primeiro número insere'
.

ela com um estádio coberto .erem tão expressiva ho- Osmar Cunha, Presidente raçao do anrversarro do],o adido comercial da Em':'
I
as declarações' feitas pelo V E N D E (' Ecom a capacidade de 5.000 menagem dos empregados, da" Câmara sr. Antônio Pas- Visconde de Cayrú se reves- baixada brasileira, sr. Mário' adido comercial brasileiro, J

pessoas. Ressaltou a harmonia dessas choal Apostolo, sr. Urbano t: de expressiva significa- §aladini. São publicadas ex-' em que se refere às medidas Uma motocicleta marca
Agradecendo tão notável .Iassea patrões e emprega- Vicente Gama Salles, repre- çao. Nascido em 1756, trans- 'tensas listas de firmas bra- tomadas no Brasil para ga-' "Monark" 'd 6 HP,

ibilít
'

i d t t d P id h
.

bi t
,. I ' I e ano

doação, que pOSSI 11 ara os - expressan o a sua sen an e o resi ente da corre o.Je. o icen enarro stleíras e 'francêsas que de- r�ntir e pro�eg,er as inver- 1955, com 1.400 quilometros
melhor assistenc.ia aos Co- rlegria em ali estar, 'com t0- Assembléia Legislativa, dr: de seu n�scJ.mento!.. I sejam exportar seus pr�d�l- sges

_

estrangeiras e que faz percorridos com sid-car
merciártos, através desses ias os comerciantes e in- F)"-<UlÇisco Câmara Neto, ge- O comercio brasileiro re-

I
tos ou que, pelo contrárío, alus�o ,consta,ntemente o de alumínio adaptado ver-e

orgãos das' classes patro- :lu"triais desta Capital, vi- rentes de estabelecimentos S?lve:1 dar um real:e espe- ,seriam imp�rtadoras de um presidente KubItsche�" bem tratar na Capitania dos
nais, usou da palavra o Pre- vendo momentos inesquecí- bancários, sr. Thomaz Cha- cíal as comemoraçoes. E, ou outro pais, ordenados por, corno aos resultados ja con- Portos de Florianópolis com
sidentê do Conselho Regio- veis numa festa que, se ves .Cabral, do Domínio da o fazendo, quer significar a distribuição- alfabética, de seguídos.. ! o funcionár-io José Lima.
nal do SESC e SENAC, sr. transforrnoa em afirmação União, jornalistas, etc. tôda a nação o aprêçoque,

'

Charles Edgar Moritz, que, �ategó.rica da união de pen- tem ao seu patrono e lem- •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,.tr�IU P E R DEU S -Eao finalizar, declarou: "De- sarnentos e objetivos comuns 'A sobremessa, falou o brar o seu exemplo para ser I C
- C

·

vo uansmitir em nome dos que são os do trabalho em sr. Charles Edgar Moritz, seguido por todos aqueles' asa em oquelrosConselhos Regionais do SE- benefício da pátria comum, Presidente da Federacão do que detem em suas mãos os I
-

SC e do SENAC a nossa Finalmente, o orador expres- Comercio de Santa Catarin'a, destinos da pátrla.
'

I Vende-se em Coqueiros a Rua Des. Pedro Silva _435,
r-r'ltirl!iGl ao Exmo. -81'. Pre- ;ou o seu contenta1l1ento em cujo discurso, pelo seu cu- CAYRU se eternizou não L.ma ótima residência. Tratar pelo telefone 2532. Ne­

feito Municipal de Floria- poder anunciar, naquela 0- nho altamente realista, foca- só como o intelectual que' rocio sem intermediário.

nópol:s, Dr, Osmar -Cunha, portunidade, aos conmerciá·, lizando- acontecimentos a- pela v�z primeira tentava a I

cQS Rxmôs Srs Vereadores l'ios a construção em breve tuais que.geram verdad'e�il codificação da legislação
I
�-----,�-....-��-

I til t B I':�a,p��g?a dQ' �eu Preside,n� ';;ü 'C;ntro Social do SESC �. infla.ção desen:fil'ead�,< pu· ,comercial brasileira; era,

'A 1 DE os D O ràsl Estados Unidos
te sr. Aritônio Paschoal A- 3ENAC, cuJo têií·êno â :Pr�- blicarro�, �em ,out�o\. \I"o�al ,um ho;n,:m dado às cois�s

I
.

• F 1 A
p'lstolo e a todos os <:jüe COl!- feitura Muni�i,pal adabava desta edlçao, cpr�l:fl eles que_/d� espn"üo e seu 'nome fl- � -<; "

,,'.'" REINICIOS. DAS AT�VIDADES,
tl"ibuiram de forma decisi- de doar. mereéido, e que) mer ,ceB cQu ligado aos grandes em- FUNCIONARIOS ,. Pelo presente conVIdamos a todos oS sócios e pessoas
va para que êste empreendi-' francos, aplausos:"dos !,pre- preendimentos illtelectuais, ,mteressadas, para uma reunião a realizar-se no dia deze-
menta pudesse ser iniciado. RECEBE MEDALHA O sentes. ,

"

•.
,

de sua época. RIO, 19 (VA) - "Há uma Inove (19) do corrente, ás vinte (20) horas, na Faculdade

(�lle oe; cOPlerciários da nos- MAIS ANTIGO COMER- FaJou, aindliJ., o,.s'r.-J. Ma,r- (Continua na 7�. p�g.) situação de v�rdadeiro mar- Ide rilosofia, afim de tratar do reI11lC10 das at.ividades do
i:'a ten:�, compJ;'eendam 'êste' CIARIO

'

'-",.' ginalismo se compararmos Ins ituto Brasil-Estados Unidos, bem como eleger a
-

sua

dasnossas representaç'ões diretoria provisória.gestci e lhe ,dê to o o s>�u
com as d'os 'pal'ses, de qua· 1- Dr. Waldemiro Caiscais' Dr W ldl'r B h P f Aal'ôio, porque de�es é qu,e Segu�u-se com à palavrü, .

, . a usc; ro, u-

b qUf'l' COlltl'nente, l'ncluI'ndo a gustinho da Silva' Erasto M�cedo- . Qova-Ido Mell E
.

depend'erá que essa o ra 0,.81'. Hipolito do Vale Pe- - • ,
"

"" ,_' o; unco
,

,,- '�.me,l·l·ca do Sul - declarou Hosterno.
prerl1cha a suà verdadeira reira que, fazendo referen-

P R I S O D-E' V E N T R E
..

fjnalirh=tde e sii"va para o das ao trabalho do sr. Fran- A, hoje à imprensa o 'deputado
entrél:=içamento ainda maior, cisco Medei-ros, o mais anti- ESTOMAGO _ FIGADO _ INTEStINOS Newton Carneiro, que aca-

t'n+re ;:odos os que h"aba::.. ,gú �o'!lerciá11'0, de 'Florianó- .

ba de regressar da Europa
:ham". '� 'polis, .:onfetiu-lhe a meda-' P I L U lAS O O A 8 8 A O [ MOS S e o Extremo Oriente. Adian-

lI. seguir falaram, ainda,': lJ.a dt honra ao mérito, a I
'_

-

"

te l'evc1úu:
.

Nos dias 26, 27 e 28 de Julho, às 20 h,orao em ponto,
os 3rs. Hipolito do Vale Pc�' qual foi colocada na lapela I "Pretendo apres�ntar ain- 1- d L'

.

,

P
"

t d F 1 Agem directomente sobre o ap· da, esta semana um pedido
1<0 sa!!o o Ira Tenis Clube, o Yogue VAYUANANDA,

rf�l!'_'a, resld,eu e
o,:
a ec e- óÂs.se conheci,do conte.rrâheo, I parelho digestivo, evitando a pri. ' ['epl'esentante do Mon�:Lst,érÍ'o "AMO - PAX", l"eall''fnl"a'

d E t âd I t Ed th D M' de convocação do ministro "

laça0 ,os "mp ·eg,<. os no
I pé a sr a. I onm, ISS

Jão dp. ventre, Proporcio<:lam bem, . - conferencias sobre temas espirituais:
Cotllércio, Anton·io Aposto-, Santa Catarina, sob palmas ,das Relações Exteriores, a

,

J
estar gero_ I. lacilitom a digestão. f' d tI' ,Diariamente, às l!i horas, desde o dia 22, fará pa-!o. _!:')reside,nte da _Câmara ,la a�,s;stencia.

.

, 1m e pres ar esc areClmen- t '

- -

" cl€scongestionam o HGADO, ui. les ras diarias por intermédio da Rádio "Anita Garibal-
M vnicil1al e. por último, o ).\ Cf,l'adecendo a homena- tos, sobre fatos que nos pa- ,."

t b
.

•. � guloflzom as lunc�ges digestivas, : (ll �ue am em Irradiará as suas cçmferências.
Prefeit? Osmar Cunha, ês'te ;;::em, que lhe calou fundo na e lozem desopporecer as enler.

recem estranhos. Em pd- ENTRADA FR.ANCA
ciizenco da sua satisfação.;:< lrna o sr. Francisco Medei- midode. do [S r o M A GO.

meiro lngar, desejamos. sa-
-

� 't
" ,

bel' qual a càusa determi-
�....--

em apor .sua assma ura. f!m 1'08 proferiu as seguintes flG.ADO e IN TESTlNOS,
-

''-'1 d t

I
nante da falta oe funcioná-tHO u ,1 ocu:ne.n o.

.' pala"l'ns: "Mais um.a.. vez,
b I rio,> nos nossos consulados,

,

iiI'ufundamente sensl 1 Iza-
,

FESTA DE CONFRATER· oe, agradeço a homenagem a ponto de não se ter iufor- F I '.

f' M'"NIZAÇÁO
-

qLle mE> é prestada, com o mações indispensáveis quan-
-

a eClmen o "e isSêI
;. ofel'ecimento da medalha I A l U G A S E

do saímos' do Brasil.
, , Emmanuel Pereira de Campos e família e José dos

O coquetel com que os "Honra ao Mérito". Duran- I
'-.

•

Em segundG lu�ar,. h� IHeis e .família, cumprem o doloroso devei' de participar
comer-CIanos [l?menagea- I te ()O anos exercí_, 'a nobre Igualmente, o des,eJo de sa {) faleCImento ,de sua mãe, sogra e avó
ram, logo após � .solenidade, profis,>ão do comércio, te- Aluga-se, um casa cóm 2 �uartos, 2 sal:;�, garage, b�r porql�e. ma�te�os re�a-I ERNESTINA -PEREIRA DE CAMPOS
no Gabinete do Pref,eito Mu- "'Ir.O a consciência trànquifà (juarto ,de empregada e demais dependencias com tele ,çoes tradICIonaIs de comer- e convidar as pessôas de suas r I

- .

"
_ , -. '

�, ,eaçoes para a mIssa que,
nicipal, que se. realizou nos; do d,wer cumprido. Desejo fone, Tratar-pelo fone 3631. i '" ij;?��rl' CIO com al�umas naç.oes e Ja-, (;m intenção de sua alma, será celebrada no Altar do S.
t d C f't

' C'1..'
• I - �"!,, ��'

,.--' -, ," __ ,- - L,' mais nos Illcomodamos em c-
�.

ai os, a_ on el.arla L1Jq'ul-1ill'lB2 ',�j.'--,�__ �li�,� ,,----r.- " ,
oraçao de Jesus, na Catedral Metropolitana, dia 23,

nr.o, a Rua TraJano, onde se '
- ,

" - '-:=-------- _

ter nesses palses represen- terça feira. às 7 horas. '

,
, ��-""",��w"""--'-�""�1f'i�"'WT- ��I V "'�,.,

acha instalada a Federação ,

��<:>��"�;�'!io.iYI
-' '.

"

;'�'�<:,:-,"1f:.'1!If!l'//, ,'" '7�",,:, tacão diplomatica. Por fim, I _._ _-. .'
-

óns Empregados no Comél'-'
.

,.

'\ oo�que teimamos em esque-I
' •• - -. n� ••.._-_·...-.---....• ..• ..._·�·K·"��·

cio, se transformou numa . ceI' um enorme mercado por,

verdadeira e magnífica fes-' M'OTORES DIESEL'" J5 HP/JS,00 RPM traz da chama-d'a "cortina de

ta de- confraternização, pelo /, f ferro", mercado que se des-I
sentido eminentemente de- metalizou por quase todos.
Íl1ocrático de que -se reves- os países" incluindo os Es- I

tiu. Além das autoridades tados Unidos, J.nglaterra e

?rança e somente para nós

pel'siste no campo comercial
e diplomático".
Falando ainda sobre o

mesmo assunto,' declarou o

'íder da minoria, deputado
! Fernando Ferrari:

pedir aos que exercem a tins, encerrando-se" assim,
mesma profissão, que a no-, as comemorações ao DIA
bi:jjpm, porl'[ue nela é que DO qOMERCIANTE.
reside o progresso do nosso

Bsas il e o bem-estar do seu

povo, A todos, a minha eter-
A PALAVRA DAS eLA
SES PRODUTORAS
DEMAGOGIA E INTERES­
SE ELEITORAL LEVAM
AO CAOS O PAIS - decla-

"O
,

Florianópolis, Domingo, 22 de Julho de 1956
, ' --'_.� -------_... _. __ .._ .. _ .. _ .._-_._�--------- . __ ..

.---_
.. _� ......_----_..

Exe�pi,O pára o: Brasil
Em' Santa Vata,�iDa, b3meos das classes produtoras cúolraternizam

,

com· empregadOS, DO DIA QO COMERCIANTE

2

r

,

\4J1o�éMelhfJre_
O aspecto de sua casa

pintando-a coJ11 a

Cadeira da Caixa Econô­
mica Federal de Santa Ca­
tarina, de número 2976
1° serie, 'sob o nome de
.Izaltina Nascimento.

na gratidão".
Por último, falou-o Pre­

feito Osmar Cunha, feito o

que Ioram entregues à Miss
Santa Catar-ina;"duas cor­

beilles.

rou o sr. Charles Edgar
Moritz no discurso oficial
no DIA DO COMERCIAN­
'TE

vendas.dos produtos Sika em Florianópolis:

, TOM T. WILDI & CIA. R,ua D. Jaime Câmara

G 1 nhe�Mais I

ATEN-CAO
, ,

ERNESTINA PEREIRA DE CAMPOS

I
�

, • Robustos

• • Econômicos
• Fácil manêjo
• Grande durabilidade "Não yejo nenhum incon­

veniente na convocação do
titular das Relações Exte­
riores desde que haja sinct.­
ri dade e interesse de cola­
borar". E acrescentou: "Pes­

soalmente, constatei a defi­
ciê�cia existente nas ,nossas

represen tações· no estran­

geiro quando no principio
deste ano estive. na Europa"
Central e na Escandinavia.
Há, de fato, muito o que se I

fazer nesse setor". I

'Viagensb buropo
Pelos 4 novos e luxuosos' transatlânticos:

"lAVOISIER", "lOUIS lUMIÉRE'\
"CHARLES TELlIER" e "lAENNEC"
Camarotes .de l.a e 3.a classe l.

PARA TODOS OS FINS

COMrnGNIE MnRIlIME DES CHqRGEURS REUNI�
Agentes: '

Blumenau· Rua 15 de Novembro, 870-s/2
florianópolis· Rua Felipe Schmidt, 39
Joinville - Rua Max Collin, 639
Também informações em tadas as

,
agências de Viagens

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UM NOVO DICIONÁRIO-GRAMÁTICA
C"WEBSTER")

-Comemorando o 80 aniversário :de seu

CURSO DE INGL1):S, professor norte-nmerí­
cano, no Brasil, para divulgar sua Iingua

.
'

mandará GRATIS um novo DICIONARIO-
O nosso querido Herbert bere Moses atravessar estes GRAMÁTICA RECENTEMENTE CHEGADO

Meses, que a pena brílhan- vinte e cinco anos de presi- NO BRASIL DOS ESTADOS UNIDOS PELA
te de João Neves da Fon- dência da ABI. Tem havido PRIMEIRA VEZ, a todos que <illiserem apren-
toura chamou de "o mais) oposição e há' muita gente der inglês. '

I

:l,ntigo presidente do mun- ambicionando o alto posto Escreva hoje para CEL. KIRBY - Caixa
do" completou bôdas de de lider da imprensa brnsi- Postal, 63 - COPACABANA - Rio, D. F. -
prata á frente ela ABI, vin- le.ra. Toda vez que somos Favor não mandar sêlos. Mande só êste anun- .

ce e cinco anos de prestden- procurados para movimento J cio com o endereço o mais claro possível.

I.ia, atravessando os mais dentro. da ABI contra Mo- 1
diversos periodos da 'nossa ses, costumamos dizer: - .
história política, lutando se Meses plantou a árvore,
sempl'e pela elevação da regou-a com seu suor, fez

""' ..

classe, por vantagens dos crescê-la e d'esenvolver-se,
1 - Batem-se as claras, profissionais da pena. O hoje que ela oferece aco­

junta-se 'o mel de uvas e o )dificio da ABI, um, dos lhedora sombra, não é justo
açucar e bate-se tudo junto na is pêlos da cidade, monu- que se aproveite nas horas
até que fique espumoso. nento de arquitetura mo- de canicu la ?
Leva-se ao fogo brando e lema, constitui-se ponto de Os anos correndo céleres,
com uma colher de pau vai- .tencão mundial, é sala de o tempo implacável corren­

se mexendo devagar. Quan- visit�s do Rio (; do Brasil, do as vidas, chegamos a te-

r.;�� do estiver quasi no ponto .iois todos os visitantes que mel' pela ABI, pensando que
........................�.......·.·l de açuc�rar junt�m-se as aqui aportam encontram Moses não é imortal. Quem Inozes picadas, da-se uma: acolhimento na ABI e no poderá subst.itui-Io um dia?

ANIVERSARIOS Sliveira I
volta com a colher de pau. M

" .

. poliglota ases um cicero- Que Deus conserve .por
.

- sr. Altino Pereira ; Retira-se do fogo e deixa- ne" que conhece todos os muitos anos a vida, para nós
FIZERAM ANOS ôNTEM: I - menino J�iro _ Albin�, ,se esfriar um pouco. segredos da nossa terra e tão piecíoaa, de Moses l -=::

BTA. HELENí ILZE DIEM I filho do sr. Joao Mar_garI- 2 - Unta-se uma super- sabe orientar a quem deseje -----, ---

Transcorre hoje o aníver- da e de sua exma. espôsa fície lisa, de preferência a
nos conhecer por dentr/o

e

I D�o�eEir� es.,pê�j.a�i'�adà'le'!,. isár io natalício da prendada d. Nerí Margarida pedra da pia, com um pou- por fóra. n. � f

senhorita HELENI ILZE - sta. Célia Brogrroli co de manteiga. Derramam-
DIEM, dileta filha do sr. - sr. Francisco Evan- se aos bocadinhos e, bem se- Para o jorna liata o prédio: Pôrto Alegre, aceita e}\,cp,;.
.Rodolf'o Diem e de sua ;elista, Ido alto comercio parados, às colheradas, 'Dei- da ABI, a casa do jornalis-

I
mendas de doces, enfeites,

exma. espôsa d. Helena Iesta praça xa-se 'ficar até .que esfrie ta, representa muito: - O
I
orr

à

s , e pu d ins para casa,

Diem. - sta. Wanda Regina,' completamente. Polvilha-se seu ministério, -on de se .Jhe mentos, batizados e aníver-

A distinta aniversarian- Eilha do sr, Eduardo Luz e com açucar de confeiteiro. defendem o direito, as prer- sá rios. Rua Fel ic iarn

te que conta com vasto cir- 1e sua exma. espôsa d. Híl- São deliciosos e muito nu- rogativas, onde a liberdade "\Ilnes Pires. 12

culo de amizades na socie- la ·G. da Luz. .trttívos. (APLA). de pensamento é apanágio
dade local, e é aplicada alu- FAZEM ANOS HOJE: onde os profissiúnais, sejam
na do Instituto de Educação - menina Neusa Beirão. ..

de que credo for, crcnis-

onde vem se distinguindo, Bonnassis, .f ilhinha do sr.
i

1: •

t tas, esquerdistas, ou direi-

por suas elevadas qua.lida- Zenon Vitor.Bol.1nassis, fun-, m Inu o tistas, encontram sempre

des de caráter e de coração, cionárto público estadual e defesa do' seu direito de

será na data de hoje, esta- ie sua exma. espõsa d. Lour, I � com dizer a verdade. Há ass is-

mos certos, vivamente cum- des Beirão Bonuassis
�O "NOS

tência médico social com os

primentada, par seu�gran- - sta. Maria Stefano ft L;. melhores médicos, as mais
• de número de amiguinhas e Kotzias, filha do sr. Stefa- modernas instalações de

admiradores. 10 Kotzias, do alto comer- lhe dá raio X, serviço dentário, bi-

Às muitas homenagens, as iio local bliotéca, salões de cinema

de O ESTADO. - dr. Francisco Cottardi, e de conferências onde s�
DR. ARI MACHADO idvogado no Rio de Janei- professa e se desenvolve a

Ocorre, hoje, o an iversá- ro cultura. Com restaurante,
rio natalício do nosso pre- - sta. Tereza Maria d� salão de estar com todo con-

'I. zado conterrâneo e colega <3ilva, filha do-sr: Manoel b farto moderno, rádio,�.tele-
de imprensa, Prof. Ari Ma- Freire da Silva e dê sua visão, bilhares, inclusive ar i
chado, que ora dirige O exma. espôsa d. Doralice

I
refrigerado, com serviço de I J

Tempo, desta Capital. Silva barbeiro, manicure, engra- I'
Levando-lhe nosso cordi- ,- sr. Leon Grans xate. O "abeista" pode vi- I

al abraço de felicitações, as- � sta. Maria Célia, filha ver dentro da sua casa com
I

saciamo-nos às homenagens do sr._Célio VeIga funcio- tudo para sua necessidade I
a que o distinto aniversa-, nário aposentado dos Cor- e de sua familia. j'
riante faz jus. reios e Telegrafas

e��a p�a-o ext_r8
E essa obra foi feita com

SRA. LEOBERTO LEAL - sr. João Arcen io de v � muito trabalho, com este- I

contra as cárie&'

Soei-ais
Antes de 'te perder

PAULO DE GOUV�A

Ai doce mocidade, ai sol radiante,

como brilhaste breve em minha vida!

Onde está teu calor ? A tua graça

onde floresce agora, mocidade?

Eu fiquei tão soz inho l Pois levaste

tudo quanto era lindo no meu sonho.

E sem norte, e sem luz, ando e tropeço
a chamar .por teu nome. E tu não voltas!

Porque foí que partiste? Quem mandou-te

para longe de mim, de minha vida?

Foi o destino mau, a noite imensa

da qual a gente não conhece auroras,

e para a qual caminho sem remedia.

"

Ai doce mocidade! Volta o rosto

uma só vez ainda! Quero ve-Io,
antes de te perder, antes que passes,

como passa no céu a ultima estrela.

Flcrienépolia, Domingo, 22 de Julho de 1956
,

..,

HIPerlmente bnje I
TORRÕES D:h NOZES

E'sta receita pode ser va­
riada infinitamente de a­

CÔ1,do com, o gôsto de cada,
um. Nózes, castanhas, amen- QUE
doins, castanhas do pará,
castanhas de cajú, etc. '

INGREDIENTES:

DEUS CONSERVE cismo, sobretudo. corn . mui,

MOSES! ta luta.
Não tem sido fac i! Her-

4 claras bem batidas
1 copo de mel de uvas

% quilo de açucar
400 gramas de nozes pi­

cadas ou moídas
2 colheres de sopa de açu­

zar de confeiteiro

MANEIRA DE FAZER:

8
I

Grátis

FORRAGENS EM GERAL
Compramos

Qualquer quantidade de:
Raspa de mandioca - Aveia - Milho -

Alfafa moída - Farelo de Algodão - Soja -

Babaçu -' Amendoim - Arroz - Trigo -
.Farínhas de Carne - Fígado - Ossos - Pei­
xe - e demais forragens, usadas na alimen­
tação de Aves, Porcos, Vacas e Cavalos.

Oferttts para: SCAL_ - R,IO S. A.

,Seção de Ração Scalvita - Concentrados
de proteín-as - Complexo vitnrniníco e mine­
rais e antibiótico . Andradas, ·96 A - Tel.:
23-4644 - En d.t Teleg. SCALVE

essa sensa�ão�
def'rescor

'

,-----_._--_.-_.-----
Aniversaria-se, nesta da- Oliveira, comer�iário

da, a exma. sra . .Ivone Brug- FARÃO ANOS AMANHÃ: �

gmann Leal, virtuosa espo- - padre dr. Itamar, Luís
sa do sr. dr. Leoqerto Leal, da Costa zeloso e apostóli­
deputado à Câmara pe1a le- ;0 vigáI'io de lmarui e Pes­

genda do P. S. D. �aria Brava, muito relacio-
Respeitosamente cumpri- nado nos meios culturais de

mentamos a ilustre dama nossa terra;
aniversariante. - sra. Ana Soares da
ZEFERINO CARVALHO Silva, espôsa do sr. Mário

NETO Candido da Silva, contador-
Festeja hoje sua data na- geral do Estado;

talícia o sr. Zeferino Car- - sr. Otaviano dos San-
valho N to, ex-prefeito de ;os B0telho, funcionário da

.

Tijucas, onde é prestigi0so Procuradoria geral do Es-
,

.

t
- agora iambém

procer pessedIs a. :ado, e pes�oa muito re1a- em tamanho, GIGA.r'lTE • FAMfuA
DR. CESAR BASTOS ;ionada nesta Capit-ll

GOMES - sr. José A. Gallotti,
Na data de hoje aniver- PiscaI do Imposto de Con­

sari -se nosso distinto COI1- 3umo em ltajaí
terraneo. dr. Cesar Bastos - sta. Hel'ondina Silva,
,Gomes, industrialista em :ilha do sr. Francisco Rebe- COMO ESCOLHER O CAL-
Tijucas, a quem cumprj_- !o da Silva, industrial em ÇADO
mentamos. Biguagú No trabalh'ü, como nos
FAZEM ANOS, HOJE: - jovem Jobel, filho do esportes, é necessário usal'

- menino Luís Trindade ,r. João Ramos Furtado sapatos que permitam intei-
Cessatari, filhinho do sr. - sra. Paraguassú K. ra :iberdade de movimento.
Esmeralda ,Cessatari e de .Bonfim, espôsa do sr. Osni Na escolha de um calçado
sua exma. espôsa d. Rosa Bonfim deve ser levada em conta,
Mada Trindade Cessátari - sr. Celso Campello, principalmente, a comodi-

- sr. Amoldo Dutra, des- funcionário dos Correios e dade dos pés.
tacado funcionário dos Cor- Telégrafos Procure poupar os pés,
reios e Telégrafos - sra. Zilda da Costa p'referindo calçados de

- 4ia. Va1dete Salomé P�ira ela Silva, espôsa do fôrmas adequadas.-
da Silva sr, Otávio' Silveira, altó SNES.

, - dr. Indalécio Arruda, funcioFlário da Firma Carlos
c:1pitalista em Lajes; Hoepcke. . I
;- jovem Clovis B. Fer-. '

- sra. Dlva Pinho Go-
rJ)'O ines, espôsa do sr. João Ro- I As pessoas que querem
- tenente Dante Corradi- dolfo Gomes, residente em tomar parte numa lotação

ne. insígne maestro residen- Laguna para as festividades do Se­
te em São Paulo, e elemento! - sra. Herondina Perei- nhor Bom Jesus de Iguape
mnito relacionado nos meios t'a, espôsa do sr. Egídio Pe- ,procure na Vila Operária
sociais desta Capital l'eira

.

n. 96 S�co dos Limões com J
- meni'na Elzira Nas�i- - sr. Reinaldo Filomeno, I Sr. Miranda. Imenta Delfina comerciante ---

- sra. Iolandà Rothsal, - sta. Marília, filha do . V E N DE .. S E
eSl1ôsa do sr. Raimundo sr.' Desembargador Alce- AUTOMOVE-I: MORRIS 52
Rothsal

'

biades Silveira 'de Souza; Vende-se ou troca-se por
- sta. Zen i-Lourdes, fie - menino Luiz Carlos, outro de menor preço, 'um

!ln do Major Orion Plat, filhinho do sal gento José MOl'ris Oxford perfeito, tudo
da Reserva da Polícia Mili- Malty Soares e de sua exma. original, pneus banda bran.
tal' do Estado cspôsa d. Maria ,;Apoliná- ca. Ver à rua Padre Roma,
- sta. Alcina Eloy da ria Soares 31. .

,.,
l

DE 2a A 5a FEIRA - DAS 14 HORAS À :1
DA MADRUGADA

6a FEIRA - DESCANÇO SEMANAL'
COLETIvo

SABADO -- DOMINGO e VÉSPERA DE

FERIADO
DAS 14, HORAS ÁS .,2 DA MADRUG�DA

ORQUESTRA DIÁRIAMENTE' A PARTIR
DAS 22 HORAS

.

Preceito do Dia

atenção
RESERVAS DE MESAS PARA SABA:DOS e

DOMINGOS DAS 22 HORAS EM DIANTE;
SERÃO FEITAS MEDIANTE A CONSUMA­

çÃO MíNIMA DE Cr$ 59,ob POR PESSõ.'\.

CONVITE
!.

,Jardj,m de InraDeio S. Catarina
EDITAL DE ,MATRíCULA

Comunicamos que se acha aberta até o Bia 30 do
r-oi-rente, a matrícula para- crianças de ambos os sexos

de 3 a 7 anos de idade incompletos.
O jardim de Infância recem-inaugurado, funciona-

rá em dois turnos, pela manhã e à tarde.
.

Os interessados na matrícula de crianças, poderão
cirigir-se a rua Bocaiuva na 164 ou 1(elo telefone 3.409,
na séde do Jardim.

,

A DIRETORA

PROCURA-SE PARA ALUGAR
Família inglesa procura casa

um contrato de dois anos. Não faz
,

alugar, compara

qllestão que esteja

situada na zona central. Trat-ar
..
no Cabo Submarino ou

AVENTU,RAS' DO �ZEIiIMUTRETA
•

2012. �PLA

r' �

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Domingo, 22 de Julho de 1956

.' Boje a grande regata CODl CaDlbridge
HOJE, FINALMENTE, TODA A CAPITAL DA REPUBLICA VERA A GRANDIOSA REGATA DE "EIGHT", QUE TERÁ COMO ATRACÃO·A FAMOSA

.
,

GUARNliÇ.ÃO DA UNIVERSIDADE DE CAMBRIDGE. COMPETIRÃO .NA PROVA COM 'OS INGLESES AS GUARNiÇÕES. DO ALDO LUZ, VESTA
CAPITAl, QUE REUNE GRANDES POSSIBILIDADES DE VITORIA; FLAMENGO, VASCO E BOTAFOGO, DO RIO E TIETÊ E UNIVERSITARIOS DE

SÃO PAULO..
o ....()._.()._.()._.(i�()..... ().... ()....()._.()....()....(i....(.;.....().....()...,O)__().... ().... () () ()._.()__o () o....()....().... :)....()....()4IIIIIk.)....()� O)�()....()._.()....()�().....o...

-

,.�' .

".

lerá· o esladio da· F.C.F. uma gigantesca e
moderna arquibancada

Para tanto, espera-se aaprovaçãe pel a Assembléia legislativa de novo pro­
jeto concedendo auxílio de 200 mil c rurelros a entidade da Rua Tiradentes

Con tan do como certa. a sídente da entidade da rua tempo não condizem com o' Trata-se de um empreen­

aprovação' .pela Assem- Bocaiuva numa situação progresso esportivo da ilha. dimento -que por certo tra­

blé1a Legislativa de um bastante cr-itica, Mas re- Falou-nos o sr. Osní Mello rá inúmeros benefícios para

projeto de' origem governa- solveu esperar e agora no- que a arquibancada será a o nosso futebol; que ag6ra
mental "concedendo um au-vo projeto de duzentos mil. maior do Estado em exten- está vivendo uma fase no­

xílio de 200 mil cruzeiros cruzeiros irá transitar pela são altura e capacidade e va com a reorganização de

. para a construção de uma Assembléia, esperando-se em' estílo moderno, havendo todos os seus setores de ati-

gigantesça arquibancada venha a ser aprovado. no alto da mesma reserva- vidade.

para o estádio da Praia de Conversamos, sábado úl- dos especiais para a im- Vamos torcer para que o

Fóra, o sr. Osni Mello ad- timo, com o sr. Osní Mello, prensa
-

escrita e falada.
I projeto

encontre a aprova­

quirru por compra grande na séde da 'F. C. F. s. -s., Dentro em breve prometeu i ção dos senhores que com­

quantidade' de tijolos que sempre atencioso para com 3. s. enviar-nos todos os de-
; põem a Casa do Povo que é

mandou fossem colocados a imprensa, fez-nos ver a talhes do projeto. ; a Assembléia Legislativa.
na parte das gerais daquela grandiosidade da obra e

.praça de esportes, há coisa dizendo da sua necessidade

de pouco mais de um ano. urgente, de vez que as ar­

Aconteceu -que o projeto quibancadas existentes na

.' não encontrou o apoio da praça de esportes da enti­

maioria,__vindo a, ser rejei- dade além de velhas e amea-
,

tado, o. que deixou o pre- çan do ruir,dentro em' pouco

"

t·

,

PARA A F.RENTE� AVAIANOSI

ATLE'TICO X TAMANDARE'
Na tarde de hôje" o prosseguimento dó

certame da Divi,são Extra

A preliminar está marca­

da para as 13,30 horas, de­
vendo o prelio priQCipal ser
inic1ado às 15,30 horas.

Ca$! .em Coqueiros

GARCIA DEIXOU O FIGUEIRENS[

•

,
Por motivos que ignora-

,: mos deixou a direção téc­

nica do Figueirense o ex-.

zagueir� Nelson Garcia,
sem favor um dos mais per-
feitos conhecedores do es­

. porte do balípodo em San­
tal Catarina, além de ter

_ __ ___ . -,--....---...--------------... I
sido um. foot-baJ1er "=�e re-

O "fIVE" CATARINENSE VITORIOSO
'NA- fXTREIA

64 x 37 sôbre os fluminenses
t Em Belo H�rizonte teve cilidade. o quinteto do Es­

'início, 3a feira, o Cam- tado do Rio por 64 x 37,
peonato Brasileiro Juvenil merecendo por isso os

de Basquetebol, tendo o "fi­
ve" de Santa Catarina al- maiores aplausos da gran­

cançado sua mais brilhante -de assístêneia que lotou o

vitória de todos os tempos! ginásio do Minas Tenis ,Çlu­
ao derrotar com relativa fa-I be.
............ae ••••••

AVAl E PAISANDU lIDERA1V1 O CERTA-
'Ml DA DIVISÃO ESPECIAL

.\

Paula Ramos únicolider na Divisão Ex
tra - Colocações nós aspirantes, ama­
dores e Juvenis.
Com a� partidas de sá-' 20 lugar - Atlético,. com

bado e domingo últimos, a
I

1 ponto ganho e 1 perdido,
Classificação das concor-, 2 tentos a favor e 2 con­

rentes aos certames de Pro:
'

tra.
.

o Avai F; C., superando quem quiser verificar. . fissionais (Especial e Ex-I '3° lugar - Bocaiuva, com O
uma crise, incipiente, re- A Diretoria "azzurra" I tra), Aspirantes, Amadores 2 pontos perdidos e nenhum

,
coÀquistl! paulatinamen'fe, encabeçada pela figura j.o- e' Juvenis passaram a ser I'ganho, 1 tento a -Iavor e

I a confiança do público es- v�m e dinamica do Dr. Cel- estas :
_ 12 contra.

portívu ilhéu, assim como so Ramos Filho, arregaçou . Divisão Especial 4° lugar - Guaraní, com

do 'interior do Estado, mer- :as mangas e começou a tra-I 1° lugar - Avaí,_com 4 1 ponto 'ganho e 3 perdidos.
cê suas bôas atuações, an-.. balhar com vontade. : 'Pontos ganhos e nenhum 12. tentos a favor � 4 con-

tes e nêste príncipio do Os resultados já estão. perdido, 6 gols a favor e tra,

I Campeônat�' da Divisão Es- aparecendo. 4 contra. I Artilheiros: Sady e _Ze-
pecial de' Profissionais.' Resta agora, ao público 1° lugar - Paysandú, 'zinho;, do Guaraní; Vico e

I
Não há dúvidas, que -o esportrvo em síntese, e aos com 4 pontos ganhaste ne- 'Osní, do Atlético; Vermelho

trabalho constante, e as vê- avaianos em particular, re- nhum perdido, 12 gols a fa- e Nenem, ?o Tamandarê ;

zes estafante da sua remo- ferendarém, no que couber, vor e 3 contra. Jacy e Guará.vdo Paula Ra­

çada Diretoria começa a aos esforços dos seus diri-
.

2<> lugar - Estiva; com 'mos e Zacky, do Bocaiuva,
I frutificar. De fato, quando gentes, para que o fútebol 3 pontos ganhos e 1 per- todos co� um tento.

. , parecia estar tudo perdido, da Capital, seja bem r�pre- dido, 3 gols a favor e 2
: Arq�leIrOS vas.ad�s: qo-

eis que surge a alvorada, e sentado nesta grande 'ma-. contra. VIS (G.) 4, Domi (Á.) 2,
I a torcida .avaiana, antes ratona", que empolga os 2<> lugar Palmeiras, Milton (B.) 2 (em 75 m.),
I

tão sofredora, respira hoje meios futebolisticos do Es- com" 3 pontos ganhos e 1 Hélio (T.) 1.
I

aliviada, pois acredita ago- tado e que é o Campeonato perdido,4 tentos a favor e _/Arqueiros invictos: Iní­
,
ra -na capacidade técnica da Divisão Especial de P-ro- 1 contra, cio (E.) em 15 m e LeIo

de seu quadro, delícíando- fissionais, criado justa- 3° lugar - Amér-ica, com P. R.).
se mesmo com as jogadas de mente pelõ denôdo e pela 2 pontos ga'nhos e 2 per- Rendas: Atlético x Gua.: .As _ 2hs.

,

,

seus jogadores, muitO's dos. CO'ragem do maioral avaia- didos 4 tentos a favor e 3 raní - Cr$ 520,00; Taman- 10) O TIME MARAVI-
quáis conquistados a peso no.

. contra. daré x Bocaiuva - Cr$ LHOSO _",
de ourO', tais como Tatú, Para' a frente avaianO's é 30 lugar - Carlos Re- 565,00 e Paula Ramos x 20)' O SAI,TO DA MOR-
Marréco, Nilson,' Enisio, ,o lema do mome·nto, que se naux, com 2 pontos ganhos. Guaraní - Cr$ 1.220,00. TE
RO'drigues e Nanico. Os escuta no cenário esportivo e· 2 perdidos, 2 gols a fa-' Apitadores: Gilberto Nâ- 30) RTE INV1\.DE A

balanc�te� mens�is estão
I
da C�pital .d? Estado.. I VaI' e 2 contl'l.l... i h.as, 2 vezes e Gerson Dema- TERRA 151() Eps.

na sua Sede' SO'clal, para Milton FilomenO' ÁVila.

I
4° lugar - FIgueIrense, na, 1 vez. Censura até 10 ano,s.

com 1 ponto ganho e 3 per- Penalidades m á x i mas P
, reços: 8,00 - 4,00.

._.-..-.. ;. _,. __ .........,..... _•• elidos, -4 tentos a favor e' (convertidas): Nenem e As _ 7,30hs;
15 contra. Zacky no jogo Tamandaré x MARIA MADALENA
, 5° lugar - Caxias, COm Bocaiuva. 'Com' Laura Hidalgo
° ponto ganho, 4 pontos per- Jogadores expulsos: Luiz. 24 HORAS NA VIDA DE
didos, 2 tentos a favor e 6 (A.), Miíton e Waldir (E.). I UMA MULHER
contra. I

-' Aspirantes
,_.,. = :,./' Vende-se em Coqueiros a Rua Des. Pe'dro Silva 435, 10 lugar _ Bocaiuva e
OSNI' elemento destac.,do l.ma ótima residência. Tratar pelo telefone 2532. Ne- 50 lugar Marcílio Paula Ramos o p. p.
do AtléticO' focio sem intermediário. Dias, com ,0 ponto ganho e 20 lugar - Atlético, Ta-

4 perdidos, 3 tentos_a favdr mandaré e Gual'aní, 2 p. p.
e 12 contra. Amadores

5° lugar - Olímpico, com 10 lugar - Postal Tele-
(:) ponto ganho 4 pontos per- gráfico, São Paulo, Ta.man­
didos, 3 tentos a favor e 5 daré e Treze de Maio, o p. p.
contra. 20 lugar - Austria, Co-

.
Divisão Extra legial; Ipiranga e Venda-

1° lugar - Paula Ramos, vaI, 2 p . p.
com o ponto ,perdido e 2 Juvenís
pontos ganhos, 2 gols a fa- 10 lugar - Avaí., Bocaiu-
vor e nenhum contra.

_
va e Figueirense, ° p. p.

1°
.

lugar - Tamandaré,
com O ponto perdido e 2
pontos ganhos, 2 tentos a

favor e 2 contra.

Em '-continuação ao Cam­

peonato .da Divisão Extra
�

de Profissionais, esta tarde

pelejarão Atlético e Taman­

daré.

O clube rubro; que es­

treou no certame derrotan­

do o Bocaíuva, está com um

conjunto completamente l;'e-'
modelado e esperançoso de

levantar êste ano o cetro,

Bráulio, Nenem, Odilon,
HefiQ, Ceça,' ErasmO', Ver­

melho, Abelardo e O'utros

esperam confiantes o jogo
cO'm os tricoloreêl,/ os quais
na estréia empataram com

o Guaraní. Integram o pe­
IO'tão . atleticano, entre ou­

tros: Osní, Juca, Domí, Ca­

zuza, Nel'ê�l, HildO'� Aqel e

Nilo.

INTERESSANTES PUGNAS INTERMUNICIPAis DE F.UTEBOl DE'SAlÃO EM
.

JOI·NVlllE
a equipe da Polícia Militar'

Vem tQmando vulto a plantado nesta Capital, es- 1'0, a equipe da Policia lVIi-· Integram o quadro da
idéia oe um grupo de es- tando sob o contrôle provi-'litar que�disputará duas pe-

I
nossa milicia bons valores

portistas .de fundar uma sório da Federação Atléti- Ilejas contra os conjuntos I

f:deração de futebol, de sa-
.

ca Catarinens�. I '

do "association" ilhéu agó­
lao, esporte que esta tendo Ontem segUIu para a ci- do Clube Independente e ra adéptos fervorosos da
gran'de aceitação em todo o da.de de Joinville, viajando' S. E. Cruzeiro, ambos da- nova e moderna modaTidade
país e que há pouco foi im- p�lo Expresso Sul-Bl'asilei�

I

quela próspera cidade. ! esportiva.

Segue hoJe para a "Manchester"

técnicos apreciá-cursos

veis.
Para dirigir provisória­

mente o "team" alvi-negro
foi convidado

.

o professor
Walmír Dias que, aceitou,
tendo, quarta-feira dirigido,
no campo do Abrigo de Me-,
nores ligeiro exercicio in­
dividual, O qual embóra sem'
contar .com todos oi!, valo­
res do "Decano" foi dos
mais proveitosos.
Hoje, possivelmente, o

conjunto treinará coletiva­
mente .

.

CINE SAO JOSE.
As _:_ 1O'hs.
"MÁTI�ADA"

SHORTS - DESENHOS
- COMEDIAS
Preço Unico: 5,50:

.

Censura até 5 anos.

As 3,45 - 7 _;-9hs.
20 ]<'ILME DO FESTIVAL
ESCRAVAS DO HAREM

Preços: 11,00 :__ 5,50:
Censura até 14 anos.

As ..:.._ 1,30hs.
A BARBADA' DO .BIRUTA
Preços ; 11,00 - 5,50.
Censura até 5 anos.

1 ••.••
As 2 - 4 - 7 -r-r- 9hs.

"Cinesmascope"
PECADO MORA. AO

LADO

Preços: 18,00 - 10,00.
Censura' até 14 anos.

As - 2hs.
1°) 24 'HORAS NA VIDA

DE UMA MULHER..
2°) MARIA MADALENA
Preços: -10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos:

-

As - 7,30hs .

ESCRAVAS DO HAREM
Preços: 10,00 - 5,00.
Censura até 14 anos.

Com: Richard Todd
Preços: 8,00 - 4,00.
Censura até 14 anos.

As' 2 -' 4 - 7 - 9hs.
TESOURO PERDIDO DO

AMAZONAS
Preços: 10,0'0 - 5,00.
Censura até 10 anos.

Atenção, cronistàs Esportivos
. Amanhã, com, início às 20 �oras, no Democrata Clube, reunião para tratar da fundação da associação da elas··

.

se,' Compareçam!

As - 2hs.
1°) O SALTO DA MORTE

.................................................................� �f·H't.".jp.2�[r.5..R.;�-'." �t � 2°) MARTE INVADE A- .

I TERRA 15'() Eps.
3°) AÇO DE BôA Tll;M­

;PERA
I Preços: 8,00 - 4,00.
, Censura até 10 anos.

I As - 8hs .

! TESOURO PERDIDO DO

I
AMAZONAS

---�_-� Preços: 8,00 ,- 4,00.
Censura até 14 anos.

I

�. _ .. _-._�._----

. ··I .. ··� ", ,,:,
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Sempre condenamos a ,preocupação. com que a

/ maioria envereda pelos caminhos geralmente tortuosos
::as inovações literárias. O artista, a nosso ver, deve

, colocar acima de tudo o culto de sua arte, independente­
'mente das imposições da moda e de outros fato;es'- que

. ,ó podem prejudicar o trabalho honesto -de uma realiza­

ção natural, sincera. O que importa na arte é a expres­
são' de sentimento, idéias e beleza que ela deve conter, e
não as tendências desta ou daquela escola que o artista

"",' revela. Confessamos, porém,· que 'nosso conhecimento ê pagamento das subvenções

:'UãÍS"...seguro no terreno da poesia.. Por isso, abordaremos concedidas, f'ica o' Executi­

iqu i êsses "'gen�ro literário, que, infelizmente, de uns
vo Municipal autórizado a

trinta anos a esta-parte, tem- ca-íd-Q...no descrédito do pú- ccns igriar nos 01 '�ameútos as

blíco, devido' à confusão criada pelo à.l:,y.ento do moder- import�ncias, respec.tivas. ,

-o ismo. A tentativa de inovação dessa escola" .puéle·ria, nl)�.
Art. o - Esta Lei entrara

Entanto, não ter sido prejudicial. O exagêro a que seus
'em vi'g.Or:...Il0: data de sua pu­

adeptos se entregaram, é que veio torná-la perniciosa.
btiCc�cào re"oglnlRQ__::s dispo­

Houve, portanto, uma incompreensão de suas verdadei- sições em contrário.�-.---
tas finalidades, pois nenhuma escola, por mais profunda Prefeitura Municipal de

c.ue seja a renovação por ela trazida, jamais apresenta. Urussanga, de 1956.

c objetivo de abolir as l;egra$ indispensáveis .do bani (Ass.) AMERICO 'CADO-

gôsto. E aquilo que os .modern istas mais praticaram, foi 'J",d!3!Un:r-\I q!aJ:�.Id
- NIt:

sempre uma guerra' constante' a essas regras, apresen­
,

.

tando êles realizações absurdas, sem nenhum respeito à
estética. Sacrificaram os princípios, que devem reger

t�da criação artística,' �o,s impel:att:'Os _da �0i!. e�!fI"b_eJ,e-", �
...Uma .casa..de, mad.eiF'a- -na

-c+da por um grupo ávido de fama a qualqu-er preço. Rua São -Vicente de Paula

.••••••o.e&.a•••• 'H'O·�0�••••••••••••••o.$••e. Felizmente, porém, já, temos observado, em alguns m07 Ú. 26 fundos; Inf'ormacões
. j'lernistàs, uma tendência moderada," que lhes tem per- "la Rua Francisco Tolentino
mitido a realização de algo apreciável. Essa tendência t�. Deposito de Roupas Fei­
.é .a aproximação do verdadeiro sentido da poesia que. .tas, '�.

esses espirttos . menos rebeldes _t�m revelado nos sem' ..----�.-.-------

" Itrabalhos. Já compreenderam, portanto, a inutilidade do-
.

VENDE-SE_
LO�DRES, 19 (U, p'.) J" As do-o sôbre a chamada. a ser i ostilo hermético, apresentando .êles, nos seus poemas ..

ccmuulcações rádío-telefô- feita, antes de pôr as duas : tma linguagem que, embora apenas consiga
_

sugerir

nicas entre o Reino Unido c partes em cantata, No novo
I
�:llas idéias- 'e sentimentos; não cai, todavia, no exagêro

os �stados Unidos estão sen- sistema, os, ·:·peradores de' !la obscuridade total. Reconhecemos, aliás, que é neces­

do âceleradas em ccnsequên- Londres e Nova Iorque fa-' sar io haver na' poesia um encantamento meio velado.
. cia de uma -exper iência feita Iarâo diretamente com' a 1'01' conseguinte, o que nunca admitimos 'é a 'possibil ida­

pe:o Departamento dos Cor- pessoa procurada no outro de de se 'tornar o poema inteiramente incornpreenaível.
reias e Telégrafos da 'Grã- lado da linha, 'sem ínterven- Recentemente, por exemplo, encontramos num 'dos jor­
Bretanha e as Autoridades ção verbal do operador en- n a is da Capital um be;l'o' soriêto que encarna êsse ideal
Telefônicas Amarícanas, Até carregado da recepção .da poético, através de uma fusão' perfeita, harmoniosa das
aqui cs op-radores das Co- comunicação' Internacional, «scelas 'clássica e modernista, Seu autor, Pau{o Bonfim

muqlcações
. Internacionais a menos que isso",seja neces- é um jovem poeta da terra .bandeirante. Se êle' pros­

em Londres e Nova Iorque sário. Essa inovação será seguir pelo caminho que escolheli com tanta habilidade
sempre falaram com o assi-' dentro em breve estendida e bom gôsto, há de sei'; dentro de alguns anos, uma das
nante chamado, informan- 'ao- Canadá. ,_.

lt d
.

E'
-

t
I f·xpres�oe� maIS a as e nossa RoesIa. IS o sane o a qu�
1. \Js refenm9S:

.

-

.Vende-s: .tima, npva, ·no aprazivel bàirro de Co-
'

: VENDE-SE''-1UeIrOS, PraIa da Sauáade à Rua Juca do Lo�de nO 47'
.

V d
\ (:;eg'uir até \) fim da rua). Possue 3 quartos sala "copa Por motIvo de 'mudança

en . e ..se <'osinha, instálações sanitarias completas, qt;artinho pa� três casas dei madeira � um
j
ra empregada com sanitáÍ'Ío separado. terreno para construir. Rua

U
-

f
' I .. _ . Afonso Pena - Estreito-

.

. ma ·con ortavel casa residencial, situada na Ave-.. .

"Informações à Rua Conselheiro Mafl'a nO 24 Tratar a Rua 'Conselh'ei-D ..da Mauro Aamos nr. 66. - TratoU' na mesma casa. • t
' .

C!1.CBI a-se negocIO com a aixa Econômic.3:. i 1'0 Mafra,35 sala 6.

. §/
SIEMENS-

GRUPOS
.

A.

ELETROGENEOS
-IMPORTADÔS DA ALÉMANtlA­

PARA GASOLINA OU COM MOtOR DIESEL

Se procura um gerador de confiança, a

marca é SIEM!_NS'
'" Oferecemos do nosso estoque, para entrega

imediata, os famosos Grupos Eletrogêneol fa­
bricados pela SIEMENS na Alemanha, nas

seguintes capacidades: de 4 a 15 H. P. •

1,8 KVA até 10 KVA.
'

-Manêjo simples, _ m6xima eficiência e tradi­

cional qualidade são algumas características
que garantem anos' de serviço ·econ&mico e

livre de aborrecimentos. ,

-

Os motores dos conjuntos são das conhecidas
morcas "VOLKSWAGEN", "I to- ou "GObDNER".
que proporcionam eficiente assistência. técnico
atrãvés 'dos seus distribuidores no Brasil..

Para informações dirija-s.
Rua- Calda Junior, 120 -- Porto Alegre

�--�

-NOVO SiSTEMA DE TELEFONES
"INtERN-t\CIONAIS

EQUIPES DA PRETROBÁS.
RIO, 19 (V, A) - Estive- presa, revelando que as qlün­

ram hoje n(} Palácio do Ca- ze· equipes geologicas' e exis­
tete e foram recebidos pelo tentes em fevereiro do cor­

presidente da República os rente ano foram . elevadas
srs, Jana-ry Nunes, pre.siden- para vinte é sete, devendo
te da Petrobrás, Walter Link, atingir trinta e duas ainda
técnico Em prospecção e os em dezcm);)ro deste ano·, Até

o fim do ano estarão· tl'aba­
diretore3 daquela autarquia, lhando quarenta e uma son-

I

O co_ronel Janary Nunes fez dagens contra vinte e sete
uma exposição da marcha atuais, Na oportunidade, f'()i
dos trabalho·s de pesquisa e tambem tratada a questão
-.de exp�oração de petróleo da exploração do pstroleó'-
110 Brasil a car.gO dessa em- ')olivial1o pelo Brasil. j .

..
'"
::. �.-J1..-a- _ ..". �

..I1:J_ _� .-..-_._._. '. ••••_.__._.;......... �
.

I

CO�FERENCIAM N-EHRU,
TITO E· NASSER

PULA, Iugoslavia, 19 (U tarde, na ilha de Brioni-, a­

p) - O 10 minü;tro da In- F0S o almoço'-Nehru desem­
d;::c, Jawaarhal 'Neh·ru reu� h:·trcoLl, no 'aeroporto militar
nl\1-se, hoje, com o presiden- de P,ula, às 11,20 horas, e:n
te 'Nto da Iugnslavia e pr'e-'
sidente GamaI Abdel Nas-' nv'ão da F�rca Aérea hin­
ser, do Egito,_para uma tro- du, Ao descer do aparelho
ca de npiniões. As conversa- rJe:::.lal'ou aos jOl'llalistas que,'
cóes

.

entre os 3 chefes de se sentia muito satisfeito
países neutros, das quais 1;('1' voltar à 'Iugoslavia, mas
n:lo se esper.am decisões im- I�ãi) fez qualquer coÍnentá­
p0rtantes, começam, hoJe de r ia sobre poLítica.

HOMERO HOMEM

-

rcmpo contábil.. dedos dactilógrafos
. tamborilando teclas e biscates.
Teus poetas (escravos) marcam o ponte
à luz 'nenn no beco -ímobiliário.

Tempo- de 'amor. gradil conveniência
de COrllOS embutidos/ em buate,
restaú/ados com girr, flagrar de coxas

e outras subtrações, para-senis.

Tempo de bomba, ciclo de esperança,
flôr de cobalto reduzida a po!en,
botão fechado em seio de mulher.

Contá-lo pretendia. Encontro' Orfeu

(de short) , êle adverte: - a Poesia

fugiu com seus guardados de solteira'.

.'

Por HELIO C. TEIXEIRA

. "Ven'ho de 10nge, trago o pensamento
'.banhado em velhos sais e maresias;
arrastõ- veias rôtas pelo vento
e mastros carregados de agonias, /

Provenho 'dêsses mares esquecidos'
nos roteiros' de há muito abandonados
e trago na retina dilLiiQ_os
os misteriosos portos �ão tocaàos.

.

Retenho dentr0 da alma, prêso à qllill�a,
tQdo um mar de. sargaças e de vozes,
e ajpda procuro' nQ horizonte a 'ilha

onde sonham morrel' os albatrozes ...
venho de longe a contorpar a esmo

o cabo das tormentas de mim mesmo.'!
I

Qbservamos, nesta poesia, um verda.deiro' encanta­
mento e uma autêntica originalidade, O tema desenvol-.

I
vida é tão sugestivo e tão pouco explorado, que nos faz,

,encontrar, neste s0nêto, uma quase nega.ção muito jeliz
!

do célebre conceito de Salomão: "Nada de novo existe
',;ob o soL" No entanto, se o poeta não conseguiu contra­
dzer o rei sábio, logrou, todavia, apresentar. uma,�técni­
ca origina! através de um processo novo. Por isso, con­

cluimos: "Non nova, sed nove ...
"

Residencil'
\ .

5

Alívio j10VO, pró�igiolO!
.��,p

PARA A TOSSE E�
DOR DE GARGANTA!

PROJETO DE LEI
Declara de utilidade

pública e concede sub-

venções.
AMERICO CADORIN,'

I Prefeito Municipal de Urus-
o

sanga�" '.

F AÇO saber a todos os

hahitantes dêste Município,
que a 'Câmara aprovou e eu

sanciono a seguinte lei:
A,·t.-"1 - -Ficam declara­

das de utilidade pública �s
::;eg:lin{es Instituições de

. Assistencia Social e Ensi­
no: "O PARAISO DA

CRIANÇAS", HOSPITAL S.

ROQUE" e o "SEMINARIO
8-. PW DECIMO", localiza­
dos í'e2pectivamente, nesta'

Cidade, Vila de Morro da
Fumaça e Vila de Siderópo­
tis, deste Mun'icípio.
Art. 2 - A cada urna des­

tas Instituições fica conce­
dida a sub�enção anual de

o-s 20.000,0'0
.
(vinte mil

cruzeiros), a partir do exer-

f�{C;O de 1957.'
� rt. 3 - As Instituições

;ubvencionadas ficarão 0-

br igadas a remeter anual­
mente ao Govemo Muuici-

pai, uma cónia de seus rela­
. tÓl';OS acompanhada de de,

monstração da aplicação
das SDbvenções recebidas.
Art. 4 - Parrr atender ao

,

COMO RECEITA MEDICA na forma
cômoda duma pastilha! *

nova Pastilha Vick lhe dá a comqinação ideal

de rnedícamentos comprovados - inclusive os medi­

camentossúavizado.r�s da garganta-do Viçk VapoRub
e do novo antissépUCb- ��nte Cetamium!

.

A medida que a PaStnha.Yick se derrete
em sua bôca, V. sente ulnã--4iferença
prodigiOSa! A razão disso é o Cetã·ittitl1lli........".,.,. __�_

êle leva 6 medicamentos Vick compro-
vados até as mais fundas, cavidades
infeccionadas da garganta - suavizando
as irritações da tossetqué as pastilhas
comuns não conseguem alcançar! Ao
mesmo tempo ...

Uma nova descoberta antisséptica com-

bate a causa de- seu mal - de fato
destróíuos milhões os germes perigosos !
Agora, sua garganta fícou aliviada, à
tosse acalmou, e. V. está ao abrigo da

infecção! Isto é o' que se chama alí'vio!
Experimente-as! .."

ALUGA SE

Uma casa de material
com 8 peças. terrd« 3 quar­
tos. Travessa Santos com a

Cruz e Souza e Malária .

Preço 220.000,00. a dinheí-
1'0. Tratar na mesma.'

Precisa-se alugar easa -
zona central � aluguel
adia�ltado - base Cr$ ... .'.

6.000,00 - Inf..:rmações· pa­
ra os telefones 3804, 2048 Clube ·15 le Outubro
ou para Gerente, Caixa �os­
tal 26 - l1e·�ta, PROGRAMA DO M�S DE JULHO

DIA 29 - Domingueira à partir das 20,nO horas,.

Não have-rá reserva ,de mesas ..

�
� 1- DESFILE BANGÚ: Por motivo de forçll maior, foi

(fi
.\' [,diado .sine-die o desfile de modas Bang� ..

1111. W�".·-·_-,--_':' ....---_.· -_�� . ........_..__,.�'
..�.

AINDA ESTÁ EM TEMPO ...
\

� {1 .Como resultante do astronômico ágio atingindo�. 1 t 1 nos leilões das bolsas de- valores, pelas moedas estrall-
' ..CO'RIZAVE :reiras destinadas a cobrir as importações, certas mel'-

I
ladorias - praticamente desaparecerão 'do nosso co-.

.� Hertap'e mércio
.. :r:>es�p�recerão. ou só poderão ser adquiridas

.
. f'elos mIhonaI'los .

_I à ba.se de sulfatiazol I.· Entre essas mercadorias devemos citar as' casacos
e urotropina

.

de pele.
..

��:�o;ve��OdU�QS �ertape'l Ti'ata-se 'de um dos artigos mais clássicos, mais
:f-. . procurados e mais desejados pelas senhoras. Trata-se

Igualmente de um dos poucos artigos do vestuário fe­
minino que não está �ujeito às variàç5es da moda. Sem­
pre foram, como 'sempre serão considerados como o aga­
si�lho mais Jilrático, mais confortav.ê'l e mais indispenss­
.'(>1 cà elegância.

"Ainda está em tempo", conforme diz- o título des­
ta nota.

I Sim, ainda está em tempo para serem adquiridos
I
nr,sta estação de inverno' por prê<::o razoavel. Ainda exis­

;:8. na ."A Model�r" -u;n re�ular estoque cujo prêço não

I :t�l a�terad?; �uJo pl�eço RII\da é o me§lmo do comêço da
fJstaçao. Terml11ado esse estoque a alta .será inevitável­
mente gral} de. Astronômica mesmo. Será uma "alta cor­
respondente a ele�ação do seu custo na i1llpOl'tação, ca­
'la e cp da vez mais onerosa e -dificil"

.._-----,

A'L U'G A - S E
Aluga-se' uma casa com 2 'q\:l3rt�g, 2 salas, garage,

quarto ,de empregada' e· demajg dependencias, com tele­
f0Úé. Tratar pelo fone 3631,

/
..

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Flori�nópoJis, Domin99, 22 de Julho de 1956 ,... ESTAno
---- ---------

.,_------- '-------

EDITAL . «NO t.enecmo» IC·'
- t: .

.

Com ii Biblía na Mão' o�lssao pro monumen-

to à Anita Garibaldi
EDITAL ,DE ClT,AÇÃO

o cidadão Felipe Domingues Petry, Juiz de Paz em

pleno exercício do cargo de Juiz de Direito da Comarca

ele São José, Estado de Santa Catarina, na forma da Lei,
etc.

,.

, f
Faz saber a todos quanto o presente virem ou dele

notícia tiverem, com o prazo de trinta dias, que, a êste

Juízo, foi dirigida a petição do teor seguinte: Exmo. Sr.
Dr. Juiz de Direito da Comarca de São José. Alvaro -Fe­

lísbino da, Silva, brasileiro, desquitado, lavrador, resi­

dente e domiciliado em Barreiros, neste município, por

seu advogado, abaixo-assinado, conforme instrumento de

mandado anexo, vem prcpôr nesta Comarca a presente
ação. de Usocapião, para que expõe e requer a V. Excia.

o seguinte: I - Que por transação particular, conforme
prova o documento de fl�. 2, o supTrcante adquiriu em

1942 de Euclides Goulart de Souza a posse, direitos e ação
que o mesmo tinha sobre um terreno situado em 'Barrei­

lOS neste Município com a área de trinta e três mil me­
í

ros quadrados (33.000 m2), medindo 60 metros de fren­

te por 550 ditos de fundos, extremando ao norte com

Jaime Abraham, ao sul com Hermano B. Viana, à oeste

com Jcão Francisco da Silva e a leste com a Estrada Mu­

nicipal de Picadas, terreno este que o referido Euclides
Goulart de Souza, tambem havia adquirido por transa­

ção particular e sôbre êle vinha exercendo sua posse,

mansa, ininterrupta e 'pacificamente, conforme já foi di-

ta .acima; II -:-- que desde a época que adquiriu' à posse

do terreno acima descrito, passou então o suplicante a Nosso Pai, suplicamos-te que aperfeiçoes as nos-

o ocupá-lo com residência, plantações, criação, etc. isto já sas vidas de acôrdo com o teu próprio padrão de per­

há mais de 14 anos sem qualquer oposição de quem quer feição. Não nos deixes julgar a nossa justiça pessoal pe­

flue seja. III - Assim requel::-que, depois de processa- los nossos próprios padrões, mas que ·busquemos a jus­
da e julgada a justificação na forma do artigo n. 454 e tiça que está em Cristo. Em 'seu nome nós suplicamos.

s-eguintes do' CÓdigo de Processo Civil, presente o Dr. l\mém.

Promotor Público, pardo o que pede a sua citação, e ou- !

vidas as testemunhas, nbaixo arroladas, se digne V. Ex-Icia. de mandar citar o Domínio da União em Florianópo-
lis" por: AR" o Ministério Público e' os confinantes I Há alguma coisa que esteja impedindo o meu dis-

imóvel, bem assim· como, por editais de trinta dias, os t ípulado com Crista?
"

interessados incertos, para contestarem, no prazo d.a Lei, II
MAX ZALCMAM (Israel)

a presente Ação, em virtude da qual e na forma dos ar- DOMINGO, 22 DE JULHO

t igoS 550 e 552 do 'Código Civil Brasileiro, deverá ser re- I Se conheceras o dom de Deus, ' tu lhe pedirias e

r-onhecido e declarado o, domínio do suplicante sobre o Flle te daria água viva. (João 4:10). Ler João 4:5-10.

i errerio acima referido. porquanto juntando à sua posse
I

E' SóMENTE no Evangelho de João que temos o

a de seu antecessor, ambas mansas e, pacíficas e ininter- registro da conversa de Jesus com a samaritana. O

r iptas, encontra-se precisame.n_j;e o lapso do tempo muito -vangelista destaca uma feição dramática da situação
� uperior ao exigido por lei para legitimar a presente ação . «ntre êles. Como leitores, sabemos quem é êste Estran);Wí

e.l;ia_ sentença .final servil:á �e título habil para a trans- mas para ela, 'êle é mera e casúalmente um y{êregrin�
«rrçao no .Reglstro de I�ovels: IV _ Pr�t�sta-se por to- judeu. Ela não tem �h\Ll!l�nPat-ra-Po?êl'e e hesita

dos os melO� de provas lnClU31Ve p�r depOlmento pessoal. Pom dar�lhe u 0'iJô de água do poço. ,

ce quem qUlser protestar. V - Da-se a presente, ,para i M' de nós também somos como a 'Ínulhel� de

os efeitos fjs�ais, o va�or de ,Cr$ 2.100,�0. Nestes têrm ',jamaria. Quantas �êzes per�itimos que alguma atit�de,
Espera. Defenment�. S�o Jos�, 15 de �alO de . (Ass.) �.lgum 'preconceitó venha a: nos cegar. A atitude da mu­

PP. IdlOmar, JoaqUl� ��n� �erde.
'i. das testem�nhas: lher samaritana ensina-nos quão fácil nos é perder as

P testemll,n.h�;, fose, l!f'1R.'Iu _Çlo Nasc,lmento. 2a testemu- bênçãos destinadas a nós na jornada da vida.

��ha:: :vr�n_�.�,'t'6 J��orentino, ambos r�sidentes neste I Cristo, que deseja dar-rios a água .
da vida, livre-

-A
•. ",\2-J),.\G.lliWõ, em. B�r:elr�s. Dcspa?ho: .

V1StOS, etc. Julgo
I
rnente caminhà ao nosso la'do, mas quantas vêzes nós

, procedente a JushflCa\?ao pr()duzlda pelo requerente Al- pão o recohecemos. Quantas vêzes não é o nosso lamento

\'�r.o Feli�bino da .silv,�, p'ara que surta os se�s .devidos
I
coino o de Jacó: �'Na verdade o Senhor está "Deste lugar

eleItos. CIte-se por maZndado o dr. Promotor PublIco e os ! e eu não sábia." .

_

('onfinantes do imóv.eL Para ciênci� dos .interessados in-I Como cristão, a nossa responsabilidade é suprir as

certos, expeça-se edItal na forma do artIgo 455, § 10 do lecessidades alheias como se fôsse para o próprio
Cód. de ·Proc. Civil. Expeça-se carta, precatória ao Juí-

I

Cristo.
7.0 da 4a Vara da C_omai'ca da Capital, para citação ao

Domínió da União., .eu�,tas afinal. P. C. 1-6-1956. (Ass.) I
Abelal'db' da Costa Arantes, 'Juiz de Direito. Pelo que ci-II"'0 e éhamo a todos qua:;.tbs ij1teressar possa e direit'o fe- Ó Senhor tu derramaste o teu' amor sôbre nós com

nham sôbre o dito imóvel, fr virem no prazo de trinta: dias, 'nfl'nl'ta bonda'de POI'S d
.. 't' f

, .'
,.

'

. .

_ ,eseJas sa IS azer as nossas ne-

alegar que Julgarem a bem dos seus dll'eltos., E, para que "essl'dad'es mal' p em'ent
. . d

, . . .

,. s r es e os sInceros anseIOS as nos-

::hegue ao conheCImento de todos e nmguem alegue Ig- !..as a1m"'s Conced n'o '-a f A d t f' d
A • '

"

•

' • � f <", e- s orca o eu amor a Im e que
JJ0ranC1a, mando expedll' o presente que sera aflxadl) em no·s·s'a'm'os' faz

'

t "'1
.

AI
,

..,. .••. I' er aos ou ros aqUI o' que queremos que e e

l udgar d� costlu�Oe eE pub.h,�adDo �o "Dlano dOfIClUl". d? Es- "nos ·fa(am . .Em nome do Mestre. Amém. "-

ta o e Jorna, stad�q. �.tlO e passa o nesta CIdade �: �. ,

ce São José"aos vinte�é"cin(I'0,,;j{ji.� do mês de junho de :;��[?:PENSAMENTO PARA O DIA
mil novecentos e cinquel1ta e seis."Eu, assinatura ilegí .

\'el, escTtvão.o fi� dactilografar e subscrevo.

Felipe Domingues PetrY, Juiz de Direito em exercício.

Felipe Doriiiriifõs Pekr, Juiz de Direito em exercício.

SABADO, 21 DE JULHO

10:1i.��' e segue-me. (Marcos 10:21). Ler Marcos ESTÀTUTOS
QUALQU:f,;R DE NóS pôde ser semelhante ao jo- C�P�TULO I. I sembléia geral, sôbre a per- bate da enseada de Imbitu-

" J
..

Da conussao e seus fins • manência de um membro b 4 d b
\ em rICO que esus ·amou. Podemos ser frequentadores . °

. _ I. .
a, a e novem 1'0 de

ussíduos da Igreja, .sheios de boas ações e com bom con- .�lt. 1 _ A ,Comlss.ao ou .mals �e um em sua díre- 1839;

ceito entre os homens. Mas isto não é o bastante. I Plo:Mon�lmento .a. Anita tona eleita, desde. que o c) o célebre combate de

Tanto no caso do' jovem rico como no nosso algu- G.anbaldI, o:gal11zada no mesmo seja considerado des- 15 de novembro de 1839, em

. 'd
.. . , .' . dIa 10 de agosto de 1955 ,., .

ão m
ma coisa po e estar mterfermdo. No prrrneiro caso fOI , A

' nscesaarro a comissa "e Laguna;

o engano das riquezas. No nosso pode ser orgulho, a obs: reger-se-a
.. po.r. estes est�-, virtude de não cumprir as' d) a travessa do Rio Ca-

tlnação o ciúme a avareza a des tíd d N t
tutos e dISpOSItIVOS legais obruacões inerentes para nôas;

,

. _' , .'
ou esones 1 a. e: es as

que lhe foram 1'"
•

rondições nos tornamos mcapazes de herdar a VIda eter-
ap reaveis, � () cargo ou para os cargos e) a ação de Anita Gari-

E'
,. A

d I d t do I dimento,
com sede nesta cidade de de que tAra eleito ou esco- b ldi b � d L

' .

na. necessarro por e a o o o impe imento, tomar a .,..
.vaI no com ate e eciruo,

cruz e seguir a Cristo. Não foram as posses do jovem
Flonanopohs, capItal. do lhido. na Itália;

que, se dadas as pobres, o teriam salvado. Foi a sua má
Estado de Sa.nta Catal'l�a, Art. 8°..,.-- Á diretoria f) a célebre retirada de.

vontade só de pensar em repartir com êles, que o conde- podendo errar sub-comís- compete ainda: Roma" a 2 de julhp : de

P
sões onde convier aos seus ) C

. deci
- .

r-ou, 01' causa de suas posses, êle atirou fora a oportu-
a umprrr as ecisoes 1849;

nIdade de tornar-se um seguidor do Mestre e reduziu a
[nterêsses, a critério da di- da assembléia geral.; g) morte de Anita, a 10

;'ero a sua vida reta. Tudo o. que somos e tudo o que te-
reteria que a êsse respeito b) nomear e demitir qual- de agôsto de í849.

'TIOS está entregue a Cristo?
poderá .deliberar Jívremente, quer de seus membros, su- Art. 15 - Os concurren­
bem como nomear represen- comissões e representantes tes terão liberdade de con­

tantes, em. qualquer ponto
I
QUH100 convier aos seus in- cepção para elaborar os

do pais. terêss es ; projetos e ficará a critério
Art. 2° - A co�iss.ão I c) zelar e fiscalizar os dos mesmos acrescentar to-

tem o prazo de duraçao in- fundos angariados pela co- do e qualquer elemento
determinado e o seu objeto r missão.' técnico que julgarem 'ade­
essencial é a angariação de Parágrafo único _ A co- quado à perfeita elucidação
donativos, com o fim de missão será dissolvida após de seu!'} projetos.
construir um monumento à realizada a 'obra.. Art. 16 - Os casos omis-
heroína catarinense Anita 'CAPI'1'ULO III

.

sos, neste capítulo, serão
Garibaldi, na cidade de La- ,Da concorrência a realiza- I id

.

reso VI os posteriormente
guria, neste Estado de, San- çâo do monumento pela comissão.
ta Catarina, tornando-se as- Art. 90 _ O monumento CAPíTULO IV
sim uma organização de à Anita Caribaldi, se.rá ba- . Disposições gerais
coop�ração para a elevação seado num concepção artís- Art. 17 - Em caso do' ca-
do nivol cultural do Estado tics arquitetônica, ca; az de pital ' angariado sel� .sune­
de Santa Catarina e da na- : repre.:entar com fidelidade, r' >.:. .ao... ;?l--e�j'stó -�-o� neces­

ção brasileira,

�igni:'!ade
e imJlt:Wf.'!ilêia, a sário para a realização da

_Art. 3° - P�ra a re�liz.a- fi_.g;y;':�;;;de "E.
reina obra, o restante será empre­

çao de seu objeto SO��<i' dos dois Mundos". gado na construção de um

comissão_ �ih;i-- -Sem preo- Art. 10 _ A corr issão busto ou monumento a 'Brito

I.wJàç'Ôes político-partidá- poderá fazer abrir concor- Peixoto, fundador 'da cidade
rias e contará com o apôio Irên::ia pública para elabo- de Laguna, neste Estado,

moral, e ,material dos pode- ra�ão de projetos e realiza· podendo a comissão para
res publlcos e do povo em çiio de, obra ou solicitar dos atingir êste objetivo pror­
geral. interessados a apresenta· rogar a campanhà até conse-

Art. 4° - Os fundos da ção, em caráter, particular, .guir fundo suficiente.
comissi'io

-

serão obtidos me- de I'lOpostas com os respec, Art. 18 - A reforma dos
diante: ti\'0f: I)rç�tmi:mtos para se- presentes estatutos só será
a) Subvenções dos pode- rem posteriormente estu· feita pQr iniciativa da co-

res públicos, etc.; dad".s e .]·1..1Jgada.� pela refL>- . - , .

_ ., ... nIssao, com, preVIa convoca-

b) oferta:s voluntárias; rida comissa-o.
-

d d' t
.

, çao a sua Ire ona para
c) subvenções, auxílios, e 1

, Art 11 -- No ju gamen- assembléia geral.
doações populares; to das propostas, será moti· Nós abaixo assinados"
d) poderá, a.iuda promo- vo d� preferência; membros da Comissão Pró-

ver festas, es.petáculos, bai" l0 - Razão técnica; Monumento a Anita Gari-
les, b'ülgos, rifas, tômbolas

\
. 2° - �enor prêço; baldi; com sede nesta cidade

e outros meios de augàriar
'

3° - melher qualidade; de Florianópolis, Estado de
fundos, facultados em lei. 4) d'

.

_, menor prazo e exe- Santl} Catarina, adotamos o

e) a comi,ssão não terá d bcução a ora., presente estatuto, para a re_

Art. 12' _ A comissão po- ferida comissão e para efei­
der�í solicitar o parecer to jurídico e a devida perso­
técnico de um ou mais pro· nalidade. mandamos publi­
fissionais .(escultor, arqui- cal' no "Diário Oficial" do

teto. desenhistá e engenhei- Estado de Santa Câtarina,
1'0.1. afim de que possa ser devi­
Art. 13"'-- Aos proponen- damente registrado no com­

t€s ,i comissão dará conheci- petente cartório de títulos e

mento, caso solicitem, da documentos.
razão ,'U razões, bem como,! Florianópolis, maio de

serão restituidas intactas. 1956.
as propostas (m::.quete, de- I Paulo Vieira da Rosa, pre­
senho, etc.) aos que não ob- side�te.
tiverem a preferência para Oswaldo Rodrigues Cu-
� re:lli�a�ão dr, obra. ')ral, vice-presidente.

Luiz Oscar de Carvalho,
1° vice-presidente.
Ayres Melchíades Ulys­

séa, secretário geral.
Aroido Joaquim' Camilo,

1° secretário.
Otávi René L�barben-

chon, 20 secretário.
Robe"rto Bessa, tesoureiro

geral.
Ãngelo Crema, 10 tesou­

reiro.
Acari Silva, 20 tesoureir o.
Oswaldó Bulcão Viana,

orador.

ORAÇÃO

PENSAMENTO PARA O DIA

companhei'ro de luta José

Garibaldi; ,
. b) bat,ismo de fogo de
Anita Garibaldi, no com-

ORAÇÃO sócios.

Parágrafo único - No

caso da comissão ser dis­
solvida por qualquer �oti­
vo, antes da concr.etização
da obra, a diretoria convQ.­
cará !lma asseml)!éia geral
para que esta dê destino ao

capital angariado, dando-sI'

preferência ao Museu His­

tórico da cidade de Laguna,
neste Estado de Santa Ca·
I

•

tarma, por se ter distin-
guido em suas finalidades
para com esta comissão .

CAPíTULO II

\ '

Branco e tinto
Distribuidore:l

Irmãos Mendes & Cia.
Cons. Mafra, 99 _ Fone ,

Graças a' Deus pelo seu dom inefável.

ALICE JÂRNBERG (Finlândia)
-:0:-'-

SEGUNDA-FEIRá, 23 DE JULHO
.

'Não rogo sômêúte por êstes, mas também por aquê­
il'8 que vieram a, crer em mim, por intermédio da sua

palavra. (João 17:20). Ler João 17:20-26.
A SANTA CEIA -havia terminado. Judas já havia

deixado o Cenáculo . .Jesus estava angustiado e os onze

liscí-pulos estavam desorientados. Êles ,precisavam res­

taurar a confiança. Jesus transmitiu-lhes palavra� de
confôrto e orou a Deus Pai em favor dêles.

Em sua oração, registrada no capítulo 17 do Evan­

gelho de João, expressou obediência pessoa! a Deus e

,eafirmou perfeita' confiança nêle. Jesus agradeceu a

Deus os discíP.ulos e orou a ,favor d�les, expressando o'

desejo de que êles saíssem para fazer. discípulos entre
(:; que estavam dominàdos pelo mal. Orou também pela
,midade dos seus seguidores.

, Cristo não orou somente pelos onze ditlcípulos, mas

r;o'r todos aquêles que deveriam crer nêle por inter­

'nédiO' da palavra dos apóstolos.

rt/�;{lUBE DOZE DE AGÔSTO
;;:� :': "

..
,

.

Em reunião de 10-7-56 a Diletoria
Da diretoria

Art. 5° _ A cõmissão se­

rá administrada por uma

diretoria composta dos se-

guinte;; membr0s:
'

Presidente de honra
Um presid!)nte
Dois vice-presidentes
Um secretário geral
Um primeiro secretário
Um segundo secretário
Um tesoureiro geral
Um primeiro tesoureiro
Um segundo tesoureiro
Um orador

Art. 14 _ Deverão, em

princípio, constar do monu­

mento, em baixo relêvo, ou

outra qualquer forma plás­
tica, alguns dos temas de
relevância, abaixo mencio­
nados, além de outros a

critério do artista:

a) Primeiro encontro de
Anita Garibaldi' com seu

tomou as se-

r;uintes decisões:'
1° Convite: A) Fica proibida- a concessão de con­

vites a pessoas résidentes na Capital e distritos.

B) As pessoas do interior que estudam na Ca·

pital são considerados residentes l1est�
20 Eliminados: Os eliminados do qu,adro social dO

Clube ou os não asMciados são considerado's

pessoas não gratas não poderão frequentar as

dependencias do Clube mesmo em festas, reu­

niões, conferências, etc. de terceiros.

30 lVIaterial: O Clube não mais alugará ou empres­

tará material de qualquer espécie.
A DIRETORIA

•••••••••••••••••••o.��••••••••••••••••••••• Um conne1ho copsultivo
Uma comis�ão de publl­

cid�\de"

•••••e.&•••••••••••••e&.v•••••••••••••••••,

Os melhores vinhos ,dp Tubarão
FELIPPE

Esquadrias para pronta entrega
Tipo's especiais para casas de madeira.

.
A ,

Casa de' Esquadrias
ORAÇÃO P","Agrafo, único - Dois

.
_

" ou rr.::.is cargos da diretoria
Nosso PaI, "agradecemos-te a oração de Jésus, ofe- l d ,.- 1 d '

'd
-

t' C' I
.

' ,.JO. (). ao ser acumu a os por
recI a a I no enacu o. Suphcamos-te qu1!hos guardes I'

"

b
.

. . ..

um S0 mem 1'0.
(le traIr o nosso Salvador. Ajuda-nos a crer nê-le e a A·t 60 A d' t

.

. .

r ...,.... ue Orla
umr-nos a nos mesmos no amor de Cristo. Em seu santo . ,

d' 'f' I
•

t d' A'·
reUl1lr-se-a em la pre lxa-

nome nos e pe Imos. mem ...

, do e sempre que convo.cado

pela presidência e caso não

haj:1 número, funcionará

I
uma hora após, com qual­

mas 'é tam- 'quer número.
I Art. 7° - Fica a cargo da

(Tennessee) diretoria deliberar, em as-

cnffiurnica a transferencia' de sua, Loja para a

c,; ,'RUA MAX_ SCHRAMM, 168

rn.é:xo á. Serraria "da ,Industria ,de Madeiras Catarinense

Lt.da;.; ;'Qnde, n,est,e novo. ender€ço,. espera continuar mere­

cendo a preferencia. de seus freguezes

,;;'POjRT,_AS, E Ji\NE;LAS PARA PRONTA ENTREGA.
-

__ RECEBEMOS TIPOS NOVOS DE PREÇOS BAIXOS

'7" 'E�P.EGIAlS rARA CAS,AS DE MA·DEIRA.

Rua 3797

PENSAMENTO PÀRA O DIA

Todo cristão não é somente um crentê,
testemunha de' Cristo.'

,

RUSSEL Q. CHILCOTE
��--��--�-----------------------------

bém uma
r[.U:C-AJ,U,· PROSIliBP."

....

lí&�aDdo .
com Sabão

Y>irg�rrt ESpecialidade
da Cla •.'�-illIIL. II�US'IIAL-4-JoID'llIe. (1IIrcafreOlstrada)l
-_

-_ economiza-se �empo. e dinheiro
-

.. ,.� "

...� �<.:;. I'

Sf>.����RCt�
Esp ECIAlIOt.Of

,I
_-_._---- ----_._._._-.::- ----._-----,----------- -'---_._----;,- ...:",-�
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I) ��STADO Florianópolis, Domingo, 22 de Julho de 1956
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Exemplo para o Brasil -- Em Santa\Cat�=Ít�mens
classes pruduturas cODlrÍ1terb;za� com' �mp,rflgad(;s, no DIA DO' COMERCIANTE ::.�

(C�ntinuação da 2 a. pág.) wnfessamos, a situação nã? I mos a lei da oferta e da pro-lrampo ge luta, apezar de Municipal, o seguinte dis- sentam em nossa Câmara

Levava o seu estímulo e melhorou; pelo contrário, se cura, e à competição. r-sp íritos desavisados quere- curso: l\:funicipal· o' povo de FIo-

clarividência aos homens de agrava de tal forma dia a Se os deficits orçamentá- rem nos separar, e que será "Exmo, Sr. Prefeito Muni- rr-inópolis.

governo de então, e conse- dia que nos faz temer o cáos rios corroem as nossas fi" da conjugação de nossos es- cipal. Dentro em pouco será ini-

guiu que a recem colonia a- o desespero';' a ruina de tu- nanças, se as despesas faus- forças que surgirá uma pá- Exmo. Sr. Presidente da ciada a· construcão, E em

vultasse no concêrto mun- :10 "quilo pelo que lutamos tosas afrontam os que se- tr ia mais forte e feliz. Câmara dos Vereadores. bl'e\re estarão co�c1uidas as

dial como potência produto- � trabalhamos. guem uma vida de privações, I
A todos os que aquí se Exrnos. Srs. Vereadores. obras que. comportarão não

ra.: abrirido os portos do Sob o comando de uma ln- se a irresponsaqilidade no I encontram renovo os 'meus Quando, há quasi três a- só todas as atividades so-

Brasil a todas as nações ,a- flação desenfreada todo o trato elos negócios públicos 1 agradecimentos, e levo aos nos, o patriotisllJo e visão de ciais, educativas e. adminis­

migas. nosso organismo econômico campeia livreme�te' pelo I Poderes Públicos, Federal, meus companheir'ôs de elas- trativas do SESC e do

I) seu exemplo e história sof re o ataqüe constants de país, isso não é culpa nos-' de nosso Estada e de. nosso se resolveu construir em SENAC, mas tambem um

alí estão como trilha lumi- fatores negativos que o en- sa.
. ,Município, a _certeza de nos- Florianópolis, um Centro magnífico estadia coberto

n osa para todos "os que, nos Eraquecem e desestimulam. E quando se resolve to- sa colaboração e a seguran-I social para os nossos co- com a capacidade para 5.QOO

tempos conturbados que a- Restrições de toda a 01'- mar alguma providência, l\ça de que em qualquer ins- 'merciâríos encontramos a pessos s e que será, sem dú­

travessamos, p rocuram um dem são impostas àqueles não é com o sacrifício dos tante nos encontrarão 'a pos- dificuldad� da aquisição de vida alguma, um empreen­

caminho que assegure a es- que produzem, e a máquina Poderes Públicos; corta-se tos para a defesa das ínstí- um terreno que possibilitas- dinentc que honrará a .nos­

taQilida'de econômica, a paz governamental se transf'or- o credito, arbitrariamente; i tuições e da nossa economia, .se a consecução de tal obra. sa Capital.
'e a felicidade para todos os ma cada vez mais em polvo tabela-se' mercadorias' sem Aos caros companheiros No entanto, agora, graças Os nomes de Vossas Ex-

brasüeiros. '

gigantesco que envolve em -er ltériculgum, demagogica- de trabalho, aos comercian- ao descortínio e patriotismo cel-ricias estarão ligados a

Não quiseram os comer- seus tentáculos todas as i- mente; atira-se sobre nós a tes de todo o Estado, lembro de Vossa Excelencia Senhor essa obra. E, "emas a certe­

ciantes de Santa Catarina e .iiciativas e ernpreendimen- pecha de "tubarões" como mais uma vez o exemplo de ,PI'efeito Municipal Dr. Os- za, os comerctáríos de nos­

de Florianópolis registrar tos. se fossem os os culpados de nosso patrono cujo bicente-: mar Cunha, êste sonho po- sa terra não esquecerão que'
a passagem deste bicente- A intervenção do Estado �udo o que anda por aí. nário hoje comemoramos. I de se transformar em reali- H devem a Vossa Excelencia.

n ár io somente com o júbilo no domínio econômico a cer- O respeito à autoridade �u'J a sua vida e sua obra, dane, porque encaminhando VOSS:1S Excelencias tive-

de suas comemorações, e cear a livre iniciativa é, a- eonsbitu ida é o dever prima- sejam presentes. para corno projeto de 'lei doando terre- Iram a visão exata que deve

com o prazer de reuniões pesar do constante aviso de cial de todo o cidadão; e u� �orte seguro nos

.,condu-I no do Município ao SESC e assistir aos políticos e.m
como esta, que congraçam, todos os que esLudam e pr<J: sempre seguimos êste pr in- zir a meta que almejamos. ao SENAC, Vossa Excclen- suas atitudes: é com medi-

unem e elevam o psnsamen- duzem, um fator de inf luên- ;ípio em nossas relações Que 'Deus, que sabe de cia deu o passo decisivo pa- � das como essa que se dir i-

to de todos.
,

cia em nossa vida política e 30m os poderes públicos. nossos esforços e de nosso. ra que o�mesmo se concreti-I mem as lutas, favorece-se o,

No dia de hoje uma gran- social. Mas, é preciso que se note, trabalho, estenda sua prote- zasse. ,trilbalbadores e dignificam-
de realização foi iniciada. Nem mesmo mais se res-' 1uem quer ser respeitado cão sôbre nós, e derrame Aos Senhores Vereadores se as relações.
E não em proveito do co- peita aqueles acôrdos pre- deve se fazer rpspeitar, 'e suas, bençãos sôbre todos a- quero deixar expressa a mi-

merciante, mas sim em fa- /istos em lei para dirimir as já estamos'com a impressão' queles que constroem a nha gratidão e admiração l\losU'arn Vossas Excelen-

vor daqueles que conosco ',nagnas questões entre pa- que se toma o nosso espíri- grandeza de nosso, Estado e pela acolhida generosa e cias ao Brasil que os Po- QU.e os comerciários de

trabalham dia a dia e aju- trões e empregados. to conciliatório é de colabo- do Brasil. compreensão. perfeita que I deres Públicos de nosso nossa -terra compreendam
dam a construir a grandeza E um exemplo disso te- ração com fraqueza e tirní- O agradecimento do .Comér- tiveram das necessidades da ! Municipio longe de palavras êste gesto e .lhe dêm todo o

d L pátria: os comerciários. mos. ainda há pouco, quan- dês. cio ao Prefeito da Capital classe comerciária, a "qual
I
vãs e atitudes dúbias sabem seu apóio, porque deles é

Há poucas horas foi san- Io da fixação do salário mi-
I Essa desgraçada mentali- Após sancionada, pelo sr. se reveste de especial. signí-

I
encarar com firmeza e' se- que dependerá que' essa 0-

cionada a vlei municipal que 'limo em Santa Catarina;, dade que domina os políti- Prefeito Osmar Cunha; a lei ficação quando lembramos
I

gurança a solução dos pro- bra preencha a sua verda­

do'" ao SESC e ao SENAC o qvando os empregadores,' cos do país, de 'nortearem I doandn terreno' na Prainha, q�H�. sem distinção de -,cór blemas que. afligem a todos deira finalidade -e sirva pa­

telTeno s9bre o qual será vindo ao encontro dos em- suas ações pela demagogia ao �ESC ,e sÉNAc, o: sr. política, o projeto teve unâ� os que trabalham. ra õ entrelaçamento ainda

erguido o monumental Cen- pregados, resolveram fixá-' e i'nterêsse, eleitoral, estã Charles E. Moritz, proferiu, nirre [t('olhida de todos os Esta é uma data de gran- I
maior entre todos os que

tro social para os comerciá- lo
- muito acima dos índices' nos levando ao cáos. E não no Ga bin ete do Executivo qlle Uo dig-o:1men te repre- de signific.ação; 'l'ranscurso trabalham.

r,i03 de Florianópolis. ofieiais, ain:da assim, ape-
I
se pense' que estamos sendo

Obra magnífica, velha as- lar de ter sido essa uma de- I pessimistas ou ,derrotistas. I 'I

piração de todos os que la- ;;isão unânime entre pa�rões Para confirmação lembra-; .jibutam no comércio. sua con- � empregados, o Governo re- mos que· sendo o maior cul-
'

cretização se deve, princi- ;olveu modifica-lo, para a- pado pela infl;tção
.

desen­

palmente, à visão e' genero- ;ender a i'eivintHcação de freada que nos assola o Go-
, sidade de S. Excia. o Senhor grupos políticos que outro vemo Federal J,f!o titubea
Prefeito Municipal de Flo- )enefício não aspira senão o em aL'mentar de tal forma '1
rianópolis, e aos Exmos. Se- da garantia de posições pes- o salário de seu�· servidores j

nh·')res Vereadores à Câma- soais. que só poderia trazer em. .'\
ra Municipal que,' sem dis- consequencia o desajuste do '�
tiw;ão de côr política, vo- F;'ttos como êsse é que ge-, 'delicado 'mecanismo 'econô-

taram a apllovação da lei, cam a de8confiar.ça, o desl,'!s-' mico.
'

1
dando especial realce ao seu tímuio-; a luta di; clãssê: Os Qualquer anál1se: por f
entuS13smo pela execução de poderes constitu;dos ou se mais simples que seja, leva­
um plano que visa a nobre, >;ompenetram de sua posição nos a essa conclusão.
valorosa e progress'ista: de árbitro, dil;imindo as No entanto, na hora em ;"

� �
da,;se de nossos comerciá- questões em prol de tôda a que os homens da produção
rios. naGão brasileira, ou terão precisam de medidas ou ca- �

".:ste fato significa que que encontrar a oposição de pitais para se desenvolve- \!
o ::omerciante de Florianó- todos os que, consciente- rem, êsses lhe são negados ..
polis, no seu dia, mais deu mente, nada mais esperam I Pelo contrário, por meio de

-,

do que recebeu. De aos seus r do que o 'direito de traba- projetos como o de lucros
. companheiros de tbdas as; lhar e produzir em paz. extraordinários e oútros, de-
horas uma obra que ainda Não contente . com isto sestimula-se cada vez mais

sonha construir para si; e ainda o Governo ameaça os a livre iniciativa.
muito. cedo verá que, com- empregadores, como' se os Será que se pensa que

'!preendido o seu' gesto, me- homens do comêrcio e da in- trabalhamos para não aufe-
nos distantes fiearão os li- dústria temessem a ameaça rir lucros justos? Esta é a

mites que hoje se�ve� de de quem quer que seja. nossa finalidade, é preciso "I

exploração para uma pre- Temos, em todos os ins- que se fale com clareza, e 1
tensa luta entre patrões e tantes da vida do pãís, da- só ela poderá servir de estí- .

J
empregados. ::lo demonstração cabal de mula ao desenvolvimento de .

Permitimo-nos lembrar '10SS0 patriotismo, de nossa nossas atividades. Se não
l. J

nesta hora que, graças ao colaboração, e não temos contarmos com uma econo­

Poder Municipal de Floria- recebido idêntico tratamen- mia priv.ada forte tôda a

nópolis, os comerciários te- to por parte do Governo. pátrLa é que sofrerá.
rão a sua casa. Apelamos, a- Desde os já remotos dias .

go;:a, aos Poderes Públicos do Terezópolis e Araxá le- Senhores Comuciantes.
para que se lembrem que os vamos aos poderes consti- Grato me é, neste instan-
comerciantes desta terra so- tuidos da Nação' ,o r.,oteiro te, dirigir�me a todos vós.
nham tamqem com a sua que acreditávamos mais se- E nesta data festiva, ape­
propria casa; e que o Palá- g'11"0 para a nossa estabili- sal' dos horizontes turvos,
cio doo Comércio poderá se lade eco.nômica e social. l'efiOV-O aqueles votos que
tornar uma realida.de se Não ficamos somente em ;;ada ano desejamos: que
co:'\tarmos com seu apôio fa- -)alavras, agimos com fatos. a próxima comemoração se­

zendo-nos a doação de um Pa"a demonstrar o aprêço)a em um ambiente de mais
terreno para tal fim. lue nos merecia a classe tra'1quilidade,· estabilidade

�s autoridades aqui pre- dos trabalhadores, e suas econormca e progresso para
sentes, honranclo-nos com lificuldádes, criamos órgãos o Brasil.
su�s presença", testemu- \ssistenciais, o SESC e o I Os homens da produção
nham o apreço que tem à ')ESI, entidades educacio- de· Sar.ta Catarina têm �.

nessa classe, e isso nos uais, o SENAC e o SENAI, I con:sciência de que cumpri­
desvanece porque _temos a para os quais. espontanea-

I
ram o f:eu dever. E é essa

" . I
:co,nsClenCla que nunca lhes mente, contribuimos em fa- consciência que nos anima (

ILtltamos em to�os os �nstan- ,vaI' da melhoria' da situação alegra- neste instante.
-

te.3 er� que es.tao em Jogo os do trabalhador. .

I "lue todos nos saiamos

da-,s�::enores Illtere,sses de

D.
e outro l�do vejamo� c�- .1

qui retemperados e dispos-
TI ,ti,so Estado.

.

m(, trab,m os Poderes Pubh-
.

tos para enfreI}tar mais um .

..\ todos agra.decemos o co,; esses mesmos trabalha-
I
ano ie trabalhos.e de lutas'- ,

comparecimento e salienta- dores através dos hlstitlitos E que todos fixemos, mais

ImI)" que a8 �ossas portas' qlÍe 'criou. p�ra tal fim; a�e, .uma vez, a nossa orientação
sempre estai'ao �be�'tas pa- S:1r de e_Xlgu' a contribuição de trabalhar pela grandeza
ra os poderes pubhcos, da do patrao e do empre�o, do Bl'?sil, apezar de tudo e

1l1i'..::ma forma que sempre o proprio Governo Federal de todos, cônscio de que só
e:t remos presentes quando não recolhe a sua contríbui- o esfôrço de cada um e fi

t .� PC fizer necessário para ção e isso impossibilita a sinceridade de atitudes po­
a i[randeza de Santa 'Cata- que essas instituições dêm de no� conduzir a um �ami-
1';:1'1 e do Brasil". •

, a assistencia que o trabalha- l'.ho melhor do que aquele
�'.enhores Comérciantes. dor precisa e merec·e. que tnlhamos neste instan-
Cüda ano que passa, em Se o custo da vida soba �e.

festas como. esta, fazemos os dicl a dia, não somos nós os Aqúeles que ó�onosco..tra­
me'hore::: votos para que te- culpados. ,Simples interme� b!1lham, aos trabalhadores
nh ;,mos maiores motivos de cli'8ríO::;, no comércio de mer_ �Io Britsil, levamos' as nos-

,

s üisfação no 'futuro. cadorias, ou indush'iais na ,.sas saLi'dacões e a certeza de
I

•

.8, é com tristeza que o produção de bens, obedece- '.,nu" encontrarmos j:to mesmo

das

.-.
do bicentenário do nasci-
mento do Visconde !le CAY­
RU, patrono do comércio
brasileiro, quisemos todos,
mais do que festas em nossa

honra, homenagear àqueles
que, dia a dia conosco, aju­
dam a construir- a grandeza
da pátria.
A minha saudação a mais

efusiva aos comerciários' de

Florianópolis. E a afirma­

ção de que o trabalho que
desenvolvem não está es-

quecido, nem de. nós, co­

merciantes, nem dos Pode­
res Públicos que o compro­
vam com esta. admirável de-

monstração.
Devo transmitir em nome

-

dos Conselhos Regionais do
SESC e do SENAC a nossa

grutírlão ao Exmo. Sr. Pré>
feito Municipal de Florianó­

polis, Dr. Osmar Cunha, aos
Exmos. Srs. Vereadores, na
pessoa de seu Presidente

%1'., Antonio Paschoal Apos-
tolo, e a todos os que contri­
buiram de formá decisiva

para que êste empreendi­
mento pudesse ser iniciado.

,
ANTES DE COMPRIR
À VISTA OU A PRAZO

as inig'ualóveis
van-tagens

do sensacional plano de

- �s'ses premias serão distribuidos entre 400 felizardos.
Isto quer dizer que em cada 100, um ganha: na certa.

- Cóncorrer imediatamente e durante vinte meses a

Cr$ 1.360.000,00 em premios mensais.

'. ..
- Mesmo no caso de ter sido sorteadg, V. receBerá o Colchão

de Molas DUARTE, ou poderá escolher outro artigo de
sua preferência: aspirador de' pó, enceradeira, liquidi­
rficador, batedeira"de bôlo, refrigerador, rádio,
poltrona e sofá-cama, além de muitas ��
outras utilidades de uso doméstico. �Conheça ho" �

_ § 'I}e me.mo
_ .._,

I.. "'"'!' "!"-_..... -------- ,S as bases ,dêste sen.acional �

tste é ·0 único p'lano -no Brasil com ,f plano de economia que já bene- '\
f ;ficio�mai, de 115 milpessoa. em toda -i

resgate integral em 20 meses! � o Brasil. Nosso agente neda cio i
� . �
":. dade lhe fornecerá qualtiuA!,l! $

Em 10 anos, 50, milhões de cruzeiros já ,-. e.clarecim�nto um, /
foram dí'stribirdos e pagos.

�

�compromisso. �
�

..

(COrJO f,to: ,:- "edua/ n.o 178.179)
•

IMPORTANTE: Mesmo que V. néi'o. seja premlado,-rec&b."á .empr. o \lolor"clg..,i."
dinheiro em mercadorias de uso. dO!1\��t.ic:o, ret..,idal, no>ponto :'.

".,;;;
.

-

.

COME,RCIAL E .IMPORTAO.ORA
CapUal rulizgd" S 1 �.OOO',O:lO,�O - Aumento a"torli'� .. o I'ar" 520. :>03,0) ,00

. Av. Gal. O!ímp:o ela Silveira, �94/39a-·�éã. frópriCl-S..fau:o

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



x

A 12 do corrente mês, a constituição do ensino téc­

'\ssóciaçã'u Catarinense de níco e industrial de grau

!:ngevheiws, reunida em As- médio em Santa Catarina.
embléia Geral, sob a presí-. São fundadores engsnheí­
.êncía do engenheiro David ros: Almiro Pereira e OU­

la Luz Fontes, resolveu fun- veira, Antero Mattos, Anto­

jar, por proposta da comís- nio Carllos Werner, Ayezo
são composta dos engerihei- Campos, Boris Tertschitsch,
CJS Thiers Fleming, Heitor Carlos Krebs Fillho, Celso

'errari e Victor da Luz Fon- Ramos Filho,
'

'César Amin

oS, e encarregada deste as- Ghancm Sobrinho, David

unto, a Escola Técnica de da Luz Fontes, Domingos
igrlmensura de Santa Cata- Trindadé, Felix Schmiegelow,
-ína, George Wildi, Haroldo - Pe-

Trata-se de um instituto derneiras, Heitor Ferrari,
livre de ensino técnico, com João Kalafatás, João Maria

�dé c� Fl�ri.anópolis, d�s-I Oliveira, João' Moritz, José
.inado .a ministrar o e�smo I

Kolody,
.

Orlando de Mello�
te Agrimensura e se íntc- [Qtto Entres,. Rubens ·Neu­

rrará na organização do en-I mann, Rui Soares, Thíers

.íno industrial brasileiro. I Lemos 'Fleming, Valmy nn-
A Escola de Agrimensura. tencourt, Victor da Luz Fon-

I
•

-epresenta o marco, para I
tes e VIctor Schaefer.

x x

Exemplo para o Btàsil--
classes" produtoras cenlra ternizam com empregados, DO

Santa Catarina,' homens
DIA DO COMERCIANTE,

\

x

NAS COMEMORAÇÕES DA TRUÇÃO DO CENTRO
MAGNA DATA DO CO- SESC-S,ENAC - OUTRAS,
lVIERCIANTE, OS COMER- COMEMORAÇÕES 'DE CU­
CIARIOS EXPRESSARAM NHO EMINENTEMENTE
SUA ESTIMA E SUA CON- DEMOCRÁTICO.
SIDERAÇÃO AOS SEUS DOIS FATOS de .impor­
PATRõES - NA PREFEI- tância, que devem merecer

TURA MUNICIPAL, SAN-: registro nos anais da vida

çÃO DA LEI QUE DOOU I do comércio e da indústria
TERRENO PARA A CONS- de Santa Catarina e do Bra-

x

EstivEmos ainda no sub-distrito do Estreito,
algumas ruas locais que vêm merecendo cuidado asslduo
do Prefeito da Capital. O calcamento da rua Aracy Vaz

Callado está quase que concluído, race a uma -taref'a efici­

ente dos encarregados pelo Município em resolver situa-
lavra. çâo bastante incômoda para os moradores dessa rua, pos-
As comemorações do DlA sibilitando muito o livre funcionamento do tráfego.

DO COMERCIANTE, nesta x x

Capital, em 1956, tiveram, x

por assim dizer, a oportu- Na rua Antonieta de Barros, a Prefeitura' Municipal
nidade -de ser público o pen- está se fazendo presente, com a atenção constante do ope­
samento dos homens do co- raso Prefeito da Capital. As irregularidades terrenas, até"
mércio e dos comerciários, então verificadas naquela via pública" estão sendo sana- ,

numa síntese magnífica de das, face a intervenção do trator, assumindo a rua aspecto
união de idéias que fortale- diferente e agradável, Na oportunidade de nossa visita,
cem, "sem sombra de dúvi- moradores da rua Antonieta de Barros pediram a que a re­

das, êssé bloco de criaturas portagem fizesse registrar seus agradecimentos, traduzi­

que são, efetivamente, sus- dos - na satisfação e contentamento, pela ação dinâll1'icà'
tentáculos da riqueza do do sr. Osmir Cunha, que resolve, assim, novo problema an-

país. .gustíante, para oS moradores do sub-distrito do Estreito.

Em última análise, esses Aqui fica, pois, o registro.
fatos resumem exemplo" de x

união; de duas classes, entre x

li ligadas pelo interesse O sr. Prefeito Municipal está tomando as ·providências
mútuo de servir, servir com, necessárias aos detalhes Indespensaveís à concretização

dedicação com. desprendi- dos convêníos que S:- Excia. a:sinou no Rio de Janeiro, com

-nento, o'Brasil, pátria co- a Presidência, da República, quais sejam o acabamento,�a
,

O S I O CU mum' que encontrou no co- estrada de asfalto' que nos conduz ao aeroporto HcrClllo

-VOLTA A ATIVIDADE IN T TUT L- rnércio e na indústria, des-. Luz, a Escola de Pesca em Ri?eirão, e a Bibliotéca Munici-
x

de os primórdios de sua his- paI, no sub-distrito do Bstreito.
NãD se pode dizer que o Paraguáí.vde qu�Asunción e TURAL BRASIL ESTADOS UNIDOS I x x

um refléxo vigoroso, não tenha, atravez das suas assocía-
" -

.

, tór ia, a� bases da sua ". x

çõea de cultura e' ar.te, uma vida inteleétual de)ntensidade ' Com a finaUd�de deé se Host�rno, tendo SéUS atuais queza., Quanto à Biblioteca Municipal, na sub-distrito do Es-

forte e contínua.
"

,;"
'.

- '

reIll'lCIar às ativida,,:des d.o ',membro_s si�o. eleitos por �{-
AS COMEM9RA'ÇÕES DO

treito, a Prefeitura está aguardando, procedente do Rip de,

Embora não p�ssua ui:lI,a- Acaderp:ia de Létras que di, instituto Cultural B,rasIl-1 clamaçao. Apos se empossar .ç1_60�� i����ANDO J�neiro, a �eméssa .de oitocentos li�ros, do Instituto Na-

rija, diSCipline e, reuna' as várias·córrentes l_iterárias e Os Estados Unidos, em noss'Ü do cargo, o/Presidente Cas- SAN A

ENO
.

AO SESC- I
ClOnai do LI'V�O, e aI.nda o ccu:promlsso assumido para a

homens que dentro- dela' pe-nsám, trabalham e criam Estado, reuniram"'se no dia
I
caes, fez uma preleçãG', onde TE,RR

'C 'entrega anual de qumhentos lIvros.

Asunción- têm, de resto, algumas _instituições 'e alguns ar- ,9 do corrente, no salão no- "convidou a todos os amigos SENA I x x'
tistas 'que' demonst-ram, de forma' positiva, que o Pâra- ire da Faculdade 'de Filoso-' dos Estados Unidos da Amé- Entré as várias comemo-

x
'" - -' -tO

.

t' Aw.' •
-

- . I. d N' t
.

. racões que assinalaram o .

fi"" t f d" t t·gua.I VIve como naçao a. IVa e pensan e na .cuuenca.. fia os seus antigos SOCIOS, a rIca o ar e a Ingressarem - Continua, ,pOIS, com e clcncIa, a are a .a mmB ra 1-

'Creio que tambem nãQ possue, tumultuando a vidr im de elegerem uma dire-I em seus quadros sociais. transcurso da magna data
va do sr. Osmar Cunha, a. frente do -Govêrno Municipal,

intelectua1, do paíl;l; es'SeS ;:'grupos modernLstas" que, p(,)l' lr1a provisória, a qual re-" Provisóriamente, o Institu- e que reunir,am .numa ver- cuja ação se faz sentir na res''Jlução de graves e superiores
mais abstruso que fsto pareça, não lligitaI_l.l nem realizam ;erá os novos rumos do Ins-' to Cultural Brasil-Estados dadeira festa de confrater- problemas, para a coletividade. Seu programa de admi­

nada de novo, de modervo e de vigorosamente inventivo ;ituto, té a sua volta nor- Unidos, funcionará em uma 'nização, empregados' e em- nistração vem sendo executado com sucesso, não ob2tante
.n'a produção do seu tempo e do seu meio, a:não ser atra- .nal às atividades. Foi _a se- d�s dependências da Facul- prep:adores; é de se ressaltioJ,r os entraves verificados, de ordem financeira. Mas o sr. Os-
vés de versos retorci-qos e sêcos QU de alguma prosa sem ;uinte a Diretoria eleita: dade de FilosofIa.

'

a solenidade, w! Gabinete mar Cunha pretende cumprir 'o que prometeu, daí sua pl:e-

beleza e sem forma, Presidente - Dr. Waldo- A todos que desejarem do Prefeito Munic,ipal, a sença em todos os assuntos que venham de pertJ influir
Não lhes vi oS contôrn()s aparentes nem OS alaJ,"idos niro Cascaes; Vice-presi-,maiores informaçõés poderã-c que comparecer'l;1m, entre :10 progresso de' Florianópo��s = na bem estar da sua cole-

que fazem quando passam em charóla; qualquer mov!men� lente - Dr. Pedro eLe Moura se dirigir ao Sr. Eurico Hos- outros, os srs. Charles Ed- �ividade.
to de renp-vação deve haver -por aí: qasaccio certamente :!'erro; Secretário - profes-I tern(), no Edifício São JorgE gar l\'Ioritz, Presidente da
está dentro dele; mas Casaccio é um escrütor de rica ori- sal' Jorge Agostinho da Sil-I (Hotel Lux), .lo andar, diá- Federação do Comércio, Ro-
ginalidade, muito' atual, moderno e multo atraente, s'em va; Tesoureiro' - Sr. Eurico "riamente. berto Lacerda ( diretor ge-

todavia, aquelas;,;estrayagâncias _que fixam e revelam a, --- '---- 'ral do SESC e SENAC, srs.

tonalidad�s e os·'''proeessos modernistas". O S.A'LA'RIO'MINIMO NOS ! (Continua na 2a. pág.)
Concordo com Eç'à de Queiroz. I��.-..-,.-....
Se faltarem, na verdade, a uma literatura, no :Para- MU'NICIPIOS CATARINENSESguái ou alh\1r�, esplritos inovadores que a penetrem e que

.

O h 'd
' ,

.

a revolucionem e,,,,péla sua forte e original influência, res, De acôrdo com a publicação no DIA'RIO OFICIAL DA S omens 'I ea'IS
taurem 'e dêm colorIdos noVOS ap velho qua�ro - essa UNIÃO, de 16 de julho corrente, do Decreto nr. 39.604-A,' -- ,

literatura cairá, na certa e sem salvação, na;quela banali- de l� ,d�ste mesmo mês, �. salário ��n�mo nos diV��sos ipara as misses.
dade cinzenta e afetqda qu_e assinala ü seiscenti-smo em

mUlllcIplOS de Santa CatarIna, sub-dIVIdIdos em 3 reglOes, 21 (U. P.) _ As belezas mun­
:Portugal. a entrar em vigôr a 1° de agôsto vindouro" é o da seguinte ,aiais q'ue participaram do conMas se êsses espíritos, ,suporido que renovam ou qUf t b 1

UIJ
.. a e a:

curso para' "miss"- Universo,
.
ciestroem a velhá Ordem, o velho Estilo e' a velha Emoção, x x x têm ao menos ur).1a coisa em
cairem no estravagente e no burlêsco das frases arrebi.ca- la SUB-REGIÃO: Município"s de Florial1ó-.

comum: idéias' 'definidas so-·
das, duras ·e cçmfusas, ou, entã,o, se deixarem arrastar, es-' polis, Blumenau, Brusque, Criciuma" Gaspar, bre os homens. Algumas fo-
quecidos do valor pessoal na obra de arte, pelos planeja- Hajaí, Joinville, Orlea'ns e Urussanga ..... ,.. 2.400,00 ram interrogadas_ sobre qualmentos das linhas anti-burguêsas e anti-capita�istas - te-

I x x x : o homem ideal 'para elas.
tão eles, fatalmente, transformado essa literatura num 2a. SUB-REGIÃO: Municípios de Braço do Maria José Cardoso, "mi&s"
monstrengo desêngonçado e ridículo qlle deve

,
,ser visto Norte, Caçador, Canoinhas, Erval d'Oeste, In- .

,Brasil, respondeu: "Deve ,ser·
apenas nos Museus de p3:tologia ou nO's cir,cos de cava- daial, Joaçaba" Laguna, Lajes, Mafra, Pôrto

\ inteligente, alto e bom".
linhos. 'União, Rio Negrinho" Rio do Sul, São Francisco

é tão
. Ileana Carré, "miss" Argen-No Brasil o "modernismo" antig.o. como· a saliva do Sul, Timbó e _Videira ..

'

..... '.' ... \ . , . . . . . .. 2.200,00! tina, declarou: "T,em que me
ou o sulfato de sódio ti por mais que Os "modernistas" se I
'.agrupem, mobilizen:J, a's suas trombetas e oS seus r'ecrlltas

I x x X 'entender muito bem,' faze:'-
3a. SUB:-REGIÃO: Demais Municípios 2.000,00 I

me companhia e não dev(
- só têm conseguido erguer, apressadDS fi fátuos, bonecos x x x ,

i interferir no meu gôsto p�lade areia que um Ugeiro' vento esbarronda, esfarela 'c O salário-diário nos, municípios� compreendidos na la. dança". Ileana se interessa
apaga. sub-região é de Cr$ 80',00; 2a. sub-região, Cr$ 73,33 e 3:1, pelo bailado clá�sico. Concep-E se alguns "model'llistas" lograram continuar, até :sub-região Cr$,66,70. O relativo ao horário é de Cr$ 10,00,' cion Obach Chacàna "miss"
hOJ'e,' em "estado de vida" é porque tiveram, e ainda têm, I '

'

I'
,

;;_
!
Chile disse: "Deve sel' inte-

por, si, �'s �rupos que se 'es�a�elec_eram ·nas ,vitri�as do
.. �- .-. . '---.--- .

O" im ort
Jose OlImplO e, segun.do as IrrItaçoes do SeU vent'ncul? .Oll Imor alegre,e VI�O: ou, a chalaça av:nl�-ªd.a de Anton:o Tor- lIoente. Pouco P a Bl���
o volume -da sua' veslCula - fazem ou desfazem glOrIas ".res,.ou o humorIsmo asper-o e peSSImIsta de Machado de, tenha boa, aparer.lcia".

quita Heredia, "miss" Vene-
naciõnais! . ";, I ASSIS. .

. "
,

.

' " "

Nãó há opiniões adversas, �xcetó a do Ricardo .:_ que I Não temos também idéias I>róprias, nem propósitos de- zuela respond:u �u� sera o

, é menos' ex'igente. A crítlca brasileira, no mo�ento que Ifinidos e firmes. Num mundo de Gruas realidades econô .. j que
amar. E nao ?mport� q�e

passa, não discrimina o escritor pela observação e pela' mIcas ,'e fundas -análises sociais, quando o livro deve s- r i tenha boa ou u:a .apar.encIa,
análise" da- sua obra; escolhe-o e b atira á lua pela sim-' feito para as ruas e as massas, e,. por iss'o, refletir Os seus.

uma vez que seJa mtel:gen�e
p�tia e a camaradagem,.. 'I aspectos e os seus anseios - ainda levamos a fazer ficção. e qu: compreenda. O dI�heI-

_ Exemplo? ' . I abandonando o Fato: a fabricar, intencionalmente, almas ro nao representa nada.

- Macunaína! e M�rio de Andrade.
. Ild: um outro mundo, esma�ada�< por probl:m�s que nã-o

"
.

A nossa atual coleçao de homens de letras, por ISSO, jsao os seus, falando uma lmguagem que nao e a sua, _co- CriminOSOs de
como aquelas provincianas galerias de pintura, escapa, de ,imo se vivessem no 'ámbiente ar-tificial do romantismo, em

fato, á medroç,�idade, mas cái, ·1rremissivelmente, na sen- "que OS homens, d� ,gadelha pilÜlh�nta e ,�lho mol�, decI�-1 guer.ra
.

saboria e no dIsparate! ' limavam ao luar, aJoelhados aos pe.s de VIrgens lOIras, pa-

Depoi's ... Falta-nos a persistência, o estudo calmo e lidas e tristes 'e que sofriam das,glandulas'. I LONDRES, 21 (U. p) - A'
'

ordenado, a preocupação de escrever bem, certo e conci- ,I .... Em conclusão, seu' terremoto? - indagou o meu emi�sora de Peiping anun-
,.

samente; o gosto e a graça da expressão. Mesmo oS me-
I amigo, ligando o motor do c_arro para o nosso denadeiro cfou, hoje, que 3 generais fi-

I

lhores escritores brasileiros ou são duma simpliCidade mo-
I

asse em Asunción: guram entre os 328 "crimi-.:
nótona, trivial e postiça ou dum exagêro ��l'bíl:rãparato-: - ��.uma literatura brasileira, séria e cria- nosos de guerra" postos em

\SO, va;;lio .e <retumbànte, como.mi tamb..ol;''é't'" II'dora. O que anda <poi�í é .a pródução comercial do José liberdade pelo gOverno' co-

Não conhecemos a ironia amável e piedosa nem o hu- . ()limpio em brochuras liárrítt�,·· munista chinês. I
����_���

..' c���,��'�������,_� �����.�,���,�����==��=_==����
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J Nuestra Seõora de I
I l'Asuncion \1
• •

.: Jthon d'Eça I
• •
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Asunción, na verdade, acabou por me seduzir {'pren­
der, deliciosamente, com agradáveis cadelas de veludo.

Mesmo êsse pedacinho .da cidade, que eu vejo diária­
mente através a porta deste meu quarto e desta alta le flo­

rida varanda - tornou-se para mim U1:n encanto cheio de

suaVe ternura e contemplativa beleza.
'

Quase sempre é o mesmo quadro: - telhados escuros,

árvores copadas, riscos -rortes de- concreto e, ao fundo, a

nódoa plácida e -asul do rio que a luz lapída ou as névoas

polvilham d� tons fôscos e tristes; mas, às vêzes, uma vela

bojuda passa, vagarosa e lenta, ou vão boiando, à deriva,
os "vultos verdes dos camalotes, ou, então, por cima das

franjas de vegetações úmidas e vivas - uma nuvem, pe­

quena e tênue, vem adorinecer sôbre um pedaççç de céu

e ali fica o dia inteiro, ora muito branca, duma brancura
imaculada, ora tocada por um rosado Leve e casto, ora

faiscando corno uma jóia de' ouro dentro da luz quente e

fulva do sol.

ESCOLA TÉCNICA DE AGRIMENSURA,
DE SANTA CATARINA

Florianópolis, _Domingo, 22 de Julho de 1956
----

si!, tivemo-los nas comemo- ••••••••••••••••••.••It••G.a••••••��a.$·$3:.l>O$�

rações do 'DIA DO COMER­

CIANTE, segunda-feira úl­

tima, nesta Capital: de um

lado, a palavra franca, leal,
decisiva, destemida, do Pre­

sidente da' Federação do Continuam as atividades da Administração Municipal"
Comérc'io, sr. Charles Ed- 111IOS seus diversos setores da Capital. O sr. dr. Osmar
gar Morítz, homem .de negó- Cunha tem dado continuidade ao seu dinâmico trabalho,
cios que vem, há anos, con- resolvendo, por meiO" da concretização das várias realiza­

duzindo os destinos dessa ções do seu governo, problemas que vinham impedindo de

associação de classe : de ou- perto o progresso de Florianópolis e o bem estar. dos setis
tro, a palavra do orador ofi- munícipes. Nossa reportagem esteve sexta-feira ultima, em

cial dos comerciários, no co- companhia do governador da -cidade, em visita a várias de

quetel que o Sindicato dos suas inúmeras obras de administração. Os trabalhos
Empregados no Comércio, pedreira, -próxíma a Ponte "Hercílio, Luz", onde está sendo

sr. Eduardo 'Rosa, ofereceu extraído o precioso material para os calçamentos de Ii.0'3sas
aos homens das classes pro- vias públicas. Pois é proposíto do Governo de F'loríanópo­

d t'orps. Em ambos res-!is efetuar calçamento em tôdas 'as nossas ruas, para que

p�nsáveis sem dúviêI�, pela a cidade adquira fisionomia ele verdadeira Capital de E3-

vida social de poderosas so-
tado.

ciedades 'que congregam pa­
trões e empregados, há ares
saltar, nesta oportunidade,
a identidade de pontos-de­
vista, a harmonia de pensa­
mentos na singeleza da pa-

Governo Municipal

Amável e atencioso o cônsul Arruda. Falou-me ao te­

lefone� mandou-nos os votos de bôa-viagem" pelos fios
Também já abraçámos o Ricardo; abraço real, de rep�va-,
da amizade, muíto apertado, cheio já. de recordações e .de

perguntas ansiosas:
,

,__ Quando de novo nos ehcontrarern.os? Em que parte
do mundo OS fados -nos conduzirão? Em .que .cídade deste

banal e pequeno orbe voltaremos a' tomar c nOSSO café,
numa sala sossegada, -tranquílos, felizes ,e de bom humôr?

- Não sei; êle . não sabe; nínguem pode saber, - ex-

ceto Deus! /

Só uma cousa, porém, ambos sabemos, realmente e

verdadeiramente: - se o Destino ou os imponderáveis no:

mantiverem o resto da vida separados, longe um do outro
neste vale' de prantos e de lenços caros, por certo' um di:

nos encontraremos, de camisolão, de névoas le lira nas

unhas, nos perfumados jardins dos Eliseos, onde, ao in­
.

vés de café coado em sacos de pano, beberemos, de graça
e em taças de matéria plastíca, ambrosía desidratada e

\
néctar de tomates ...

x

x ,x

I

Sir Emanuel van Gago, financista que parece o
,

inspirador 'das teorias monetárias dos defensores dati.,.

VOs dos' últimos dois govêrnos eatarinenses, nq "Cm­

zeiro" de 21 do corrente, cita um-luminoso exemplo de

desvalorização do dinheiro, quiçá a primeira da História.
E' sabido que, na antiguidade grega e em Lages,

o sal foi moeda corrent.e. As pr.ovas disso, quanto àque­
le, glorioso país, estão po Cesar Cantú: c quanto ao

município serrano, correm muito citadas no caso da
tr,oca de um morro, dos mais bonitos aliás, por um

cargueiro de sal.
,Mas, segundo a doutrina pUepafiana de Sir Ema­

nuel, o homem primitivó, quando não conseguia sal

Pata o seu churrasco de búfalo., comia-o inssôso mes­
. mo. 'Depois, para munir o organismo da necessária po­

ção de cloreto de sódio, beijaVa lambidamcnte a testa

suada do seu próximo.
Êsse processo, por evidente, atorava muito apetite

e 'valorizáva cada vez mais o sal, isto é, a moeda.
E aconteceu, então, para. felicidade do gênero hu­

mano, que' um bisneto de Adão :fizesse uma das mais

notáveis descobertas, pela qual O' homem, para teri1-'
p�rar seu rosbife, não mais precisaria oscular, testas
de marmanjos salgados pela abertura: dos poros do

suor: bastaria beijar brotos do ouú'ro sexo.

Daí para cá a moeda, isto é, o sal, desvalorizou-se
tanto. mas tanto mesmo, que até as verbas palacian'as
do govêrno Bornhausen vítimas dessa monstruosa in­

.nação, 'pass,aram a ser dóces e açucaradas ..

: "
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